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O Inverno, que é a grande alegria e que tem sido, quasi sempre, a suprema illusão do cearense, já se
prenuncia, este anno, dadivoso e abundante, derramando-se pela vastidão dos taboleiros adustos, dos

alcantis e vertentes das serras e dos sertões ferazes e rudes no symbolismo bíblico, do maná que, aos he-
breus, presenteou o céo na passagem amarga e dolorosa do Deserto... •

Ainda a entrevista Juarez
ii ii

VENTRE as sensacionaes declarações feitas á
g imprensa carioca pelo capitão Juarez Távora,

ha uma que merece especial commentario,
pela gravidade do problema que encerra.

Segundo a informação telegraphica, o capitão
Juarez teria declarado que "o governo discricionário
deve durar tanto tempo quanto seja preciso para a
solução dos problemas nacionaes".

E que: "ainda é cedo para se instituir a Consti-
tu inte, uma vez que a machina do regime passado
ainda não foi desmontada".

Como se vê, o capitão Juarez Távora é a favor
da dictadura civil dos gaúchos.

Não ha duvida em que as dictaduras se impõem
á consolidação dos estados | revolucionários. E' da
psicologia das revoluções e da própria lógica da força.
^ Entretanto, no caso particular do Brasil, esse
ponto de vista pode resultar funesto — e isso em fa-
ce das circumstancias especialissimas que estão cara-
cterizando o nosso momento histórico.

Entre nós, O golpe revolucionário não visou a
mudança do regime politico, mas a sua rehabilitação.

Não foi um golpe contra o regime estabelecido,
mas em seu favor — e tendo em vista, apenas, a sua
consolidação moral.

Assim, não se comprehende bem qual seja essa"machina" para o desmonte da qual o capitão Juarez
preconiza a necessidade de um longo periodo de go-
verno discricionário.

Povo absolutamente manso, resignado, obedien-
te, religioso, amante da paz e partidário, por indole,
da ordem, não vemos em que se* possa justificar o
recurso dessa medida extrema, que as nações só
devem usar em momentos de legitima defesa da pro-
pria nacionalidade politica.

No Brasil, ao que se saiba, só ha uma frágil "ma-
china" a desmontar-se: é a machina da burocracia e
do profissionalismo politico.

Ora, para esse trabalho não se exige uma dieta-
dura. Basta um governo honesto, uma Constituição
honesta.

Com esse governo e sob o amparo dessa consti-
tuição, iniciar a obra fundamental da educação mo-
ràl e .civica do povo, preparando-se o advento das éli-
tes dirigentes, que* é o que,. — isso sim —, está fal-
tando lamentavelmente ao Brasil nesta hora dúbia
dos seus destinos.

Sem uma dessas elites á frente do governo, a di-
ctadura é um perigo, um ensaio de conseqüências
temerárias.

Neste ponto —- e em face do caso brasileiro—
preferimos estar (Deus nos perdoe !) com o sr. Ar-
thur Bernardes, que sd bate pela urgente reorgani-
zâção constitucional do Brasil.

Desde que a Revolução, conforme os factos es-
tão demonstrando, não tem um programma de acção
a cumprir, o povo não pode estar á mercê das paixões
e caprichos pessoaes de governos discricionários.

Urge regressarmos, quanto antes, á ordem cons-
titucional, afim de evitarmos novos e, quiçá, mais
profundos dissabores.

RENATO VIANNA

.ADO MANCHADO

JUIZES NO BANCO DOS RE0S
BIO, 10 (I) — "O Globo", relembrando o caso do reconhecimento do marechal Pires

Ferreira, pelo Jtenado, em logar do sr. Felix Pacheco, que fora eleito, mostra-se admi-
rado que o Trítmnal Especial Revolucionário nâo tenha, ainda, promovido a punição dos
senadores responsáveis pelo facto. Cita, em seguida, o caso do sr. Sérgio de Oliveira,
lembrado antc-}iòntem pelo sr. Oswaldo Aranha, e recorda, ainda, a "degoUa" do sr.
Salles Filho pe% mesma maioria que depurou o sr. Sérgio de Oliveira. Concluindo os
seus judiciosos^òmmentarios diz "O Globo": "Comprehendemos que as syndicancias que
se fizeram aléra do quadriennio do sr. Washington Luiz nâo se estenderão a todos os con-
gressistas. A longa representação dirigida ao Tribunal Revolucionário pelos jornalistas
Miguel Costa Filho, Povoa Siqueira e Pedro Themotheo pedo seja instaurado um rigoroso
processo contra o sr. Washington Luiz e os senadores que reconheceram o sr. Arthur
Bernardes em 1927. Nessa representação os signatários procuraram demonstrar, apoia-
dos na Constituição e nas opiniões de Maurício de Lacerda e de outros, e com documentos
insophismaveis, a inelegibilidade do sr. Arthur Bernardes, por motivos de ordem moral,
legal e constitucional."

Em outro tópico "O Globo" diz-se seguramente informado de que alguns deputa-
dos denunciados como responsáveis pela depuração dos deputados parahybanos defender-
se-ão perante o Tribunal Especial, allegando precedentes flagrantes de desrespeito á vonta-
de soberana do povo e demonstrando que a maioria dos proseres da actual situação acom-
panhou, outras "degollas" que os denunciados citarão.

„£ Um e-*--**- ]p eloqüente está no caso do sr. Sérgio de Oliveira, no qual o sr. Sola-
no Cunha J* vice-presidente do Triltynal Revolucionari-^. jSgurou como carrasco.
Acerescenta •**<31obo" saber que, apezar dos desmentidos, os, deputados acoimados de
reaccionarios lançarão um manifesto, em defesa da sua attitude, logo que julgarem oppor-
tuno.

Azas iialianas victoriosas
Hoje, na Bahia

S. SALVADOR, 10(Westerny
— A esquadrilha militar aérea,
chefiada pelo general Italio Bal-
bo, levantará vôo, amanhã, ru-'
mo a esta capital.

Mussolini virá, também .'
RIO, (I) — Nos circulos bem

informados é corrente a noticia
da visita de Benito Mussolini a
America do Sul, logo após o re*
gresso do general Balbo á Ita-
lia.

A recepção no Rio
RIO, 10 (AB) — E' o seguin-

te o programma das festas qu»?
se realizarão nesta capital em
homenagem aos aviadores ita-
lianos: Clia da chegada — Visi-
ta ao ctípíe do governo proviso**
rio e aos ministro do Exterior,
da Marinha e da Guerra; "Te-
deum", pelo núncio.

Segundo dia — Missa, ás 9 hof
ras, pôr alma dos aviadores mor-
tos; banquete no Itamaraty.

Terceiro dia — Jantar na Em-
baixada Italiana.

Quarto dia — Pic-nic offere-
cido pela colônia italiana na cha*-*
cara Henrique Lage, e corridas
no Jockey Club.

Quinto dia — Baile na Em-
baixada Italiana.

Sexto dia — Excursão a Pe-
tropolis.

Sétimo dia — Recepção no
Hotel Gloria.

Oitavo dia — Viagem a São
Paulo.

Os aviadoift-es são esperados
nesta capital no dia 15 do cor-
rente.
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Admirável concepção do lyceista José Lima Britto, sobre o
glorioso "raid" aéreo italiano
f •



PATRIA-NOVA — It dt Janriro de lua*
mtÊÈOm

KSSSSSS M t\mt I
.MBSPEWKNTK DK

*fAtttA NOVA

RllA pai, 3 (^>
TtlMff.1 f*w^f*

*J*m\& vi§w*§ ffllwrtw)

jpjna de Ata»fi« ittjjn-

iW»W* Bowoí (w*
*?l«f >Cul**PM»HrWII

AfltOHATOaAa
iNTtaio»

Aa»o;... •• J2J2

EXTitmoR*»• •• •• •• Sa**9*1* • • • SJSSTrimestre .. . 3°»ow
NOTA

turas 0*v,rlo vir WO*

SporUnelaJ, em v»l* !«••
tal. fb«|0» «u VB,or.

rado - « ender^dw »«
Plrwtor • Commcre.ftl oi

-Patrü Nm"
Bwa ra^. 2 - Sobrado

C«ar4*FortaU'*a
Quaesquer reclamarei

terão attendidaa cora pr»-
tor, quando fundada*

RTHH^DE tlERCTlcS
*T**«TtrT^"_í3l 4111'

a BORDO do "Aíronao Penna" i po jamais apagará em
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Nome que se Impo*, de modo
singular, nas circulo» da notta
mal* alta cultura, o dr. CMOM*
daPinlo delem, no Ceart, a "teu.

drrança" do foro inteltertual,
sendo o* seu* parerere* at
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de radluftrammaa, para
tnmlü de na^ie* extraa»

gelro*

Para o 1* trimestre deaie
exareicio ímancelro, aa taxa a de
radloenimmaa para oordo ue
aavios eatrangdroa foi elevada

purelhur eom n doa mal* tt"i
nentes juristas do paiz.

i
Acalme-se!!!

Ema aua excitacâo nervosa,
provém da Imporen de café mai
temperado, Kxija, como recon-
stituinte, o legitimo "Café Ira-

(115erma

ção deste jornal, Athayde Her-
mes.

Levam-no do nosso conviyio
interesses do seu curso superior
e respeitáveis affectos de fami-
lia.

Nesta casa, Athayde germes

com
nlscidas entre 22 de Agosto e 29 de
Sftembro ou eatre 19 de Abril e 20,d*
Maio.

EPHEMERIDES DO CEAEA

1857—Decreto n. 1.944 crean-
do a Capitania do Porto do Cea-
rá. 0 primeiro capitão do Porto
foi o de Fragata, Achiles La-
combe.

1879—A Câmara Municipal de.
Fortaleza, em sessão desta data,
resolve mudar o nome da Praco
da Misericórdia para o de Praça
dos Martyres, afim de perpetuar
á memória dos illustres pátrio-
tas coronel Andrade, padre Gon.
calo Mororò, Ibiapina, Bolão e
Carapinima, que ahi foram fusi-
lados em 1825, e o da Praça dos
Educandos para Praça do Sena-
dor Figueira de Mello.

1885—Inauguração na villa
de Lavras de uma Bibliotheca
com o titulo de Club Literário JFamiliar Lavrense.

na vida, consegumao pun»s«»> *•"•*" JNesia casa, Atuayuc x^cnu^o
palmente quando se entregam ao ma- I 
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excellente casamento com pc*»°u " ~~L~.~Z

CHAPAS PARA AÜT0M0-
VEIS

aqui contamos desde os primei-
ros movimentos para a realiza-
ção deste ideal, "Patria-Nova"

que é, hoje, uma realidade ma-
gnificamente vivida.

Ao querido e bonissimo com-
panheiro, o nosso apertado a-
braço de agradecimento e sau-
dade.

LIMPEZA DE PRÉDIOS
)0(

No expediente de hontem da
Prefeitura foram deferidas as
petições de Manoel Ribeiro de
Araújo, P. E. Frota e Edmar
Viilar de Queiroz, requerendo li

Continua inalterada o taxa

para bordo de navio» nacionaes.

Tclegrapho*

(Nacional c Submarino)

Scn'iço cm hora para todo o
Brasil.

Pagamento ao íuneclonammio

A Secretaria da Fazenda pa-
gará ao funecionaliamo publico
os seus vencimentos relativos
ao mez de dezembro ultimo, da
seguinte maneira:

1931 — JANEIRO

Dia 12 — Grupos Escolares
Santos Dumont, B. Visconde do
Rio Branco, Porangaba, Curso

des

Viilar de Queiroz, requuruuuu *i- -- 
7-—-; -cC-nla Mode

cenças para fazerem limpeza Complementar e Escola Moüe

em prédios de suas proprieda-to.^ ^ _ ^ 
.^ g ^

rardo, Norte da Cidade, Fernan-
des Vieira e Bemfica.

Dia 14 __ Grupos Escolares
do Interior e Escolas Reunidas.

Dia 15 — Ensino Primário—
Letras A a L.

A Prefeitura forneceu, hon-
tem 23 chapas para automóveis
e auto-omnibus. .**•

0 verdadeiro sabor de
um cigarro,

V. Exc. só poderá avalial-o de-
pois de ter tomado uma cbica-
ra do acclamado "Café Irace-

MEIAS DE Sw. .. iSENHORAS E
CREANQAS

marca "URANIA"
Vende A SYMPATHIA

Rua F. Peixoto, n. 224
(211—5 alts.

ADVOGADOS
Dr. Lincoln Mourão Mattos

Dr. J. Morelude Sousa
Acceitam o patrocínio de tau-

sas eiveis e criminaes, èniquàl-
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S.
José

R. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

(103—50 sgs.

NOTA — O pagamento será
feito somente de 12 áá 16 ho-
ras. j,*-

maV
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Quer ser chie?
Tome unicamente, exclusiva

mente o especialissimo "Ca-
fé Iracema"
(114

0 CASO DO MATADOURO

Pela commissão nomeada pelo
sr. Interventor federal para
examinar a escripta do Mata-
douro Modelo foi apresentado o
relatório respectivo, documento
que o governo fora publicar em
breves dias.

A commissão era composta
dos engenheiros João Nogueira
e José Augusto de Almeida, e
guarda-livros Theodoro Cabral,
Jorge Fiúza e" João Guilherme
da Silva.

ESTA' PAGANDO OS JUROS
)o(

Chuvas
**

São estas as ultimas noticias
de chuvas:

S. Gonçalo, boa chuva; Paca-
tuba, chuva 4 mjm e 5 dec.; A-
manaju*, de 19 ás 19,25, boa
chuva; Senador Pompeu, chu-
va 17 mim e 2 dec.; Baixio, á

I noite chuva fina; S. João, boa
A Thesouraria da Prefeituraj chUva, á noite; Cajazeiras, mui-

está effectuando o pagamento jta chuva ^ noite; Lavras, noi-
dos juros das apólices munici-(te 12 m|m e 3 dec.
pães referentes ao segundo se
mestre de 1930.

{Br*r*vv-;»'*j*;S'-S?/ í

FARINHA DE TRIGO
"REI DO NORDESTE"

————^mm^mmM^mmmmmmmm*^m*^**~~*~»^~tw**-m™'^-

MEIAS 01BA6UETTE DESE-
NHADA

Encontram-se na "MASSILLV"

CORREPONDENCIA
"Patria-Nova" avisa que não

publicará correspondência ou
qualquer artigo que não venham
revestidos das formalidades le-

je.neoi.rra.n-se «a ™.^ gaes, isto *,_assignadosie_eom
Kua MoHano P^xoto, nunr. »r«'^KSJSl *

Rs. 1S00Q - Uma peça Renda1 igSÜP
ll-l .!>..« I q: A'« cSn-nafarinfi riP!SP>.Ífl.m Vel*Valenciana

Vende a "MASSILIA"
Si os signatários desejam vel-

as publicadas, satisfaçam as
formalidades exigidas, embora

ma * *I_ — ^.-^ .

„ n . -„ . oop a pubücação seja feita sob pseuRua Flonano Peixoto, num. 2á6 * *
donymo.
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PAI ENTE X X X X
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Pela sua optima qualidade tem conquistado
todos os mercados do mundo.

AGENTE E VENDEDOR NO ESTADO DO CEARA

LEITE BARBOSA FILHO

Praça General Tibiircio, 146 -Fortaleza^
Ca

1 O o $00 o
Um costume de brim branco H J, de

perfeita e garantida confecção. — NÃO CON-
FUNDAM !

ffl um artigo superior da nossa importação
directa da INGLATERRA. — Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMANCIO an-
tes de comprar qualquer outro.

34 - PRAÇA DO FERREIRA — 34

N. 264
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A DESORDEM
DO MUNDO

SIM 6» NÃO
»)©(«

SOB 
o titulo acima, publicou

Gugltelmo Ferrem no "Jor-
nal do CommercioM, do Rio,

magnífico artigo estudando o
eapirito daa revoluções que têm
abalado o mundo contempora*
MO.

Preliminarmente elle aa agru*
pa dentro do critério continen*
tal, donde o grupo asiático, o
europeu e o americano.

Deixando de lado p primeiro,
que em nada noa interessa, no
momento, procurem-os seguir aa
observações do illustre penaa*
dor Italiano, contrapondo-lhcs a
crítica quo julgarmos cabível,
nâo sô no que concerne aos mo-
vlmcntos soclaca da Europa
mas, principalmente, aos que ac
verificaram no nosso continen*
te nmericano.

Para elle aa revoluções curo-
péas representam "a ultima
phase da grande luta iniciada
com a Revolução Franceza entre
os dois princípios de autoridade:
o hereditário e o electivo."

E discorre habilmente dizen-
do que a monarchia em quasi;
todos os paizes, principalmente *
na Allemanha, tenta rcstabele*|
cer-se, dando a esses movimen*
tos um caracter socialista.

E traça um parallelo entre
a geração que fez a paz de 1919
e a que restabeleceu a ordem no
velho mundo de 1815, aprecian-
do que, ao contrario desta, a
primeira se caracteriza por um
optimismo extraordinário, em
verdadeira dissonância com a
instabilidade do mundo social
dos nossos dias.

Nas manifestações do pensa-
mento — diz — nada attesta a
desordem social e politica dos
últimos tempos.

Discordar, porém, de Gugliel-
mo Ferrero, no prestigio de que
é cercado o seu nome como o de
uma das mais sólidas mentali-
dades do nosso tempo, parece-
nos empreza, por demais, arro-
jada.

Preferimos, antes, nos firmar-
mos em uma outra mentalidade,
também de real prestigio, Tro-
tsky, se bem que, para uma par-
te dos pensadores modernos, se
apresente suspeito, traça, com-
tudo, o quadro do velho mundo,
após guerrra, de uma maneira
tão fiel que forçoso será acredi*
tal-o.

E' elle, pois, que nos dirá que
esse optimismo, observado pejo
sociólogo italiano, não existiu,
pelo menos, nos primeiros tem-
pos depois da grande guerra.

Fallando a respeito da situa-
ção econômica e da alta artifi-
ciai dos títulos de credito em-
quanto a industria ia, cada yez
mais, baixando, diz elle que 

"os

governos europeus tinham um
medo pavoroso da crise e toma-
ram as suas precauções afim de
fazer durar a valorização arti-
ficial provocada pela guerra."

E para conseguil-o lançaram
mão de empréstimos, emissão
de papel-moeda e medidas ou-
trás tendentes a beneficiar as
classes operárias, medidas que,
na sua opinião, salvaram a bur-
guezia, pois a "impaciência dos
homens que voltaram dos cam*-

pos de batalha — diz Edwin
Cannan, por elle citado—é mui-
to perigosa." _

Quanto ao facto de nao ha-
ver nenhum reflexo cia desor-
dem politica e social nas mani-
f estações do pensamento, que se
elabora completamente extra-
nho ao meio ambiente, parece-
nos asseverativa exagerada a

MANCHADO

*PoJrtmt-NO0a* dará mn-
pia liberdade de pen-omen-
tu uos teu» illustres cotia*
borudores; não se responsa-
Nlisa, entretanto, pelo* con*
eeitot emUtido» em ur figos
assignado».

O CASO
• • •

40 Ml-..mi"....*, r-isr i-aso nfto itr
ve tmt*r estudado l-tAdtínt&mmtc,
ma*. e**»juitet»i**e«te com outro»
t\w per abi »wlatw e que nâo «Ao
menos prejudlrlae* 4o que eato
a tlir..Il.l .-..lislllll. i.-tl.tl

O qut1 *¦# prccUa resolver, no
mtiMFUto, tr> O ju ..l.l. in.t il.. li.u a

(.nhiiii.nl.. da carnr
B l»»o rtão é wm o Matadeu*

| ro, nfto é eom o* oitenta rei» do
Matadouro que a gente resolve*
râ

O Mbu*illltt" está noutra par-
te: está no jogo dou tira. mar-
«ll.t It t l s

\ ainus contar o raso como o
CAHO I.

Ksperem.
• • •

RIVALIDADES DK VI-

DO

MATADOURO
—*

D 
EOM que vae entrar, nova*

mente, na ordem do dia, o
chamado 'N-aso" do Mata*

douro Modelo,
Ainda bem
Vamos ter panno para as

mangas, Isto é: vamos ter eom
que dar a língua pelos jornaes A quem dedica um pouco de
e café». attenção aos fados nacionais.

gelras, que é assim comu quem
du i de laranja» brasileiros, por*
qUe rfO de >\ Puilfa QUÊ lhe m
qua.í todu u de fora,

i..tonu.. neste pé, Qftemm
eantru offemivu.

1% pecamos n Deus que ntfa
passe de»»e terreno u affemiva
geral,..

Por emquanto, trigo, laranja
e MATTH', quem nos garante,
porem, que amanhã os gover»
nos náo rcsaUmm ir mui* alem
e dêem u ordem terrível de se
aglutinar o ultimo t du delicio*
sa bebida paranaense?,.,

• **

PALAVRAS AO POVO

A K A/.AU

SIXHOS

E emquanto o púu vae c vol-'
ta, folgam as costas da Revolu-
cão, que vae deixando de parte
os problemas vitaes do pai/., ao
passo que perde tempo c ener-
pias em medidas burocráticas,

não vae ficando despercebida a
campanha surda que se trava
neste momento no terreno eco-
nomico das duas< maiores no.
cães sul americanas.

Argentina e Brasil, em que
sem alcance pratico, sem fina- g«f 

o sodaici^Roca-Lampor
lidno-e superior, no sentido de\Salle», e o-Tudo nos une,nada
equilibrar o novo estado politi- «" "P*«" - W»J *«£

em quanto encrespando o pello' 
No Ceará, este rumoroso ca- * r**«**** f*"/"*^ í? *"

so do Matadouro não passa.de J"-*-**"»^.^velha tidores do con ti nen tt
Estamos, agora, cm face deum dos velhos casos da

pátria demagógica iitma dessas situações, provoca-O governo esta perdendo, com ... , ;, ,
elle, um tempo preciso, que po*

da, aliás, pela visinha do Prata,
Ç" com o prohibir a importação do

dia ser empregado em casos de mfl//(% dc quc somos no mtuul,h
solução mais pratica, mais effi- Qs maiorcs e melhores produ-
ciente, de maior beneficio pu- ctoreSt apcSar do incentioamen-
blico. \ m dessa cultura, no Paraguag,

Exemplo: a baixados alugue-.quc já nos vae fazCndo a sua
res, o problema da casa barata- compctenciazinha.. *
do tecto do pobre. .¦ Em cambio, o"gooerno brasi-

Trata-se, em resumo, com es- *e -r0 acava de decretar, qnando
sa gritaria em torno do Mata- na-0 a prohibiçâè Ostensiva pelo
douro, de conseguir o que? | menos a mais rigorosa limita.

Annular um monopólio, pura ^o á importação do trigo, per
e simplesmente? dendo assim a Argentina, com

E essa annulacão, que bene-1 perder-nos, o seu maior e me
ficio publico vem trazer? Pro-'//-or cliente.
porcionar carne barata ao po- Mas, não entrou ainda em
V09 \execução o decreto restridivo,

Ah, isso é que não se dará. ' já nos chega a nova dc haver o
E nisto é que o povo anda il- governo do tcnente-gcneral ln-

¦udido buru' prohibido a entrada no

Sob o ponto de vista theorico commercio, de laranjas e.stran-

menos que se não possa attri-
buir ás influencias daquella des-
ordem exterior a desorientação
que se verifica no mundo men-
tal dos presentes dias.

Assim na philosophia como
na sciencia social, na arte co-
mo na literatura. Do sociologis-
mo moderno, dando importância
exclusiva ás influencias ambien-
ciaes, tão apregoadas pelos ame-
ricanos de antes da guerra, pas-
sou-se ao extremismo das forças
hereditárias, com o eugenismo,
erigido em uma nova religião,
por meio da qual procuram elles
consolidar a sua nacionalidade.

Nem mesmo é exacto o alhei-
amento das doutrinas philoso-
phicas á situação social, que to-
das ellas reflectem a anciã do
homem moderno em solucionar
os problemas em que se acha
envolvida a sua própria dignida-
de de ser humano, prestes a
naufragar no meio da engrena-
gem econômica actual.

E essa anciã, essa angustia
nostra-nos,claramente,na litera-
tura, Gorges Duhamel, e, sobre-
tudo, Sinclair Lewis descreven-
do "Babbitt", o homem contem-
poraneo, a reagir contra o des-
potismo social e, por fim, resi-
gnado e vencido deante da col-
lectividade que o esmaga — ho*
mem "standard", simples indi-
viduo no mundo biológico, antes
peça da grande machina produ-

ctiva de valores materiaes.
Mas o ponto fraco das obser-

váções de Ferrero está justa*,
mente no espirito que elle em-
presta aos movimentos que sar
eudiram o velho mundo europeu
nos últimos tempos.

Não mais se cogita do prin-
cipio hereditário ou electivo.

E' uma metaphysica que pas-
sou desde que o homem, procu-
rando libertar-se das forças mo-
raes, com o movimento indivi-
dualista do século XVIII, teve
de soffrer a reacção da scieda-
de, já também inteiramente su-
bordinada ás forças econômicas
que a prendem nas suas malhas
compressoras.

Estamos vivendo o momento
de transição á phase social.

Esta, porém, poderá ser pro-
cessada dentro da ordem e da
estabilidade das nossas institui-
ções, cumprindo aos dirigentes
do mundo actual solucionar os
problemas que dizem respeito
ás classes operárias."Porque 

estas, conforme obser-
va o grande revolucionário rus-
so, fazem progresso extraordi-
nario deante do descalabro e-
conomico da velha Europa.

E* o que elle chama a acuida-
de das contradições sociaes que
bem poderia servir de aviso aos
responsáveis pelas instituições
vigentes.

JOSAPHAT LINHARES

"A* imprensa revolucionaria,
nesta phase de reparação poli-
tica e de reconslrucçáo economí-
cu, cabe um papel bem mais di*-
licado do que se pensa. Foi ella
que, pregando quotidianamente
a revolta, acabou ereando menta-
lidade nova no paiz,—- terreno
generoso em que a Bcvoluçâo
fru li ficou. O jornal que aberta-
mente se insurgiu contra os des*
mandos e as deshonestidades de
hontem, esta ha de ser, por isso
mesmo, nos dias amargos que a
primeira Republica nos legou, o
fiscal vigilante dos actuaes diri-
gentes, applaudindo-os. quando
merecerem applausos, delles di-
vergindo quando, por ventura, se
nâo cumprir o programma revo-
lucionario.

A segunda Republica, para a
sua consolidação, não precisa do
apoio incondicional dos brasilei-
ros: necessita, antes, do con-
curso leal dos verdadeiros pa-
triotas, dos que, sem receio de
ferir susceptibilidades, saibam
orientar, com desassombro, os
novos conduetores da Nação.

Uma imprensa que, h.je, sL
lencie em face do erro, será uma
imprensa logicamente fadada
a provocar e proteger a ressur-
reição do antigo regimen, com
as suas falhas incuráveis e os
seus males sem remédio.

Jornal que negue a questão
social no Brasil, jornal que não
proclame os perigos e afflicções
da hora universal — o mundo
em crise jamais vista, ulcrrori-
sado ante o fantasma de Mos-
cou — é jornal que não deseja
a perpetuidade do Brasil novo,
surgindo de entre escombros
ainda quentes para um futuro
que pode ser muito bom, mai;
que, também, pode ser muito
máu.

Esse máu futuro é que a im-
prensa deve arredar, quanto an-
tes, do caminho que a Revolução
vae percorrer".

(D'"A! Razão", de hontem).

O PORTO DE FORTA-

LEZA

Á 
Associação Commercial deste
Estado âirigiüi hontem, o

seguinte telegramma aos sr. Ge-
túlio Vargas, José Américo o.
Juarez Távora:

"Dr. Getulio Vargas, Presi-
dente da Republica

Dr. José Américo de Almeida,
Ministro Viação

General Juarez Távora —

Rio

Dr. Augusto Hor-Meyll, enge-
nheiro Inspectoria Portos, aca-
ba realizar uma conferência so-
bre Porto Fortaleza, nesta Asso.
ciação Commercial Ceará, pre-
sidida digno Interventor Estado,
perante numerosa selecta assis-
tenda composta mais altos re-
presentantes commercio indus-
tria sociedade culta cearense.

Illustre conferencista, segnn-
do opinião geral corroborada te-
chnicos, demonstrou com im-

c-»in a att» **4ipU* de bon-
ti*» entra o popular smpm*
Uno "A R»**W* n» um» nova
phioM- da toa e*il»te«d».

Tudo fti* stipjx.r. dado o fl**
lor mental do» **tr«4t«*«t**« qoe
vào tirooimr » brilhai.t«* con-
freira, que enta pbaae, quo o-
ra ae Inicia. *ej» a de inlnter-
rapta» victorlas no campo do
jornalismo toca).

As íuneções de redactor-
chefe d,,,A Ra/âoM foram con*
fiada» a -Jader de Carvalho,
que è- nem favor, uma da»
mala notáveis expre»»õe» da
intellectualidadc nordestina,
escriptor elegante e jonialls-
ta experimentado.

Como director continuará o
nosso Illustre confrade dr.
Mello e Silva, cabendo a go-
renda ao Intelilgente moro,
Illustre professor sr. Renato
Carvalho.

Como auxiüares de reda-
çâo emprestara, agora, a sua
actlvidadc ao victorioso con-
temporaneo os talentosos mo-
eps, acadêmicos Chagas Fal-
les c Luiz Gonzaga Gomes da
Silva.

-

pressionante clareza ser enseada
Mocuripe, distante apenas qna.
Iro kilometros Fortaleza, unico

\local próprio para construcção,
chegando mesmo accentuar que
on "faremos o porto na enseada
do Mocuripe ou nunca leremos
um porto em Fortaleza".

Scgujido meticuloso projecto
sua autoria, construcção é orça-
da apenas em 24 mil contos, com
um cães de 800 metros, em-
quanto que execução projecto
accordo plano Souza Bandeira
custaria cerca 100 mil contos
com apenas 400 metros de cães.

Orçamento apresentado c ver-
dadeiramente modesto tendo-se
UÍSita grandiosidade obra e
compensações decorrentes de or-
o\em econômica social interna-
cional e quc União pôde execu-
tar obra sem sacrificios, distrL
buindo dotações entre quatro an-
nos on sejam seis mil contos
annuaes.

E' opportuno accentuar com-
mércio ha muitos annos paga
imposto 2% ouro para obras do
porto e ainda não tem seu porto.

E' obvio, e illustre eonfercn-
cista accentuou, que construc-
ção porto dará augmento rendas
Estado União que está a dever
ao Ceará a execução dessa pro-
messa quasi secular mas sem-
pre e sempre procrastlnada, tor-
nando a Capital de um Estado
brasileiro da importância eco.
nomica do nosso, pela* difficul-
dades extraordinárias nas re-
modivtàs do embarque desem-
barque, como que interdicto ao
progresso normal e aos surtos

'da civilisação a quc tem indis-
cutivel direito pela operosidade
e valor de seus filhos em cons-
tante mas destimido embate
contra as forças da natureza.

Mais que um appello é este te-
legramma um brado desta Asso-
ciação do Commercio, da.Indus»
tria, da população inteira do Es-
tado, porque o actual Governo da
Republica, dentro das gloriosas
linhas pelas quaes vae conduziu-
do os destinos da Nacionalidade,
ordene emfim a construcção do
porto de Fortaleza não mais se
limitando a promessas engana-
doras do Brasil antigo que levam
a descrença na alma do povo.

Respeitosas )cordiaes sando-
ções.

Pela Directoria,

JOSÉ' GENTO.

Presidente*
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O MA DA ELEGÂNCIA

Sta Maria de Lourdes
iNniqH-u liOÜS

(Modéstia)

NAO 
mais se fala de Hermes

Fontes. Porém os cora-
ções estão cheias delle. Só

assim eu comprehenderla es-
aa linda carta que ha tantos
dias me pedia uma palavra so-
bre o poete.

E' que todos, até as
mulheres, o contemplam na
arremettida final, como o es-
pirito de uma divindade decai-
da, jungido ao ergastulo mes-
quinho da terra, de que dese-
jara übertar-se. O eleito as-
sim o julgou e partiu. Elle
então assistia ao desencanto
da primeira renuncia - - a tra-

mie, d, Maria Ferreira d» $ti*
va, íatleeida rooenUmento em
Portngtbt, bon tomo tvütemt.'
.nhcmue NU sentimento Ue grau*
dâo aori que a&siaüram h mi***
mandada celebrar pelo repouso

Paulo de Sousa Brasil; o» are» lutam du «ua alma,
Edson Braga © Cicero Silveira — Eiteve nata wttaeçâo o
britto, I cel, Balthasar Barreira, que ex-

HoJp — As gentis staa, An-. prcssou agradecimentos au con-
tonetto Mendes Ribeiro, dilecta curso moral preslado, por esta

[filha do sr. Galdino Ribeiro; o folha ás festividades ha pouco
i Esther Corria, filha do sr, ge-; realizados no bairro Joaquim
I neral fcudoro Correia; a «ra. d. Távora, em beneficio da asais-
! Annita Oliveira Correia, espora tenda dentaria aos menores em
| do cd. Virgílio Correia, alto; Idade escolar do grupo respecti-
5 industrial em Iguatu'; o« jneni- j vo. _
í nos Deusdedit, lilho do sr. Fran-
1 cisco Rodrigues Brandão e do
Uua esposa, d. Maria Soares
| Brandão; o Paulo, filho do ar.
I Benjamin Martins SaUes, com-
;merciantc nesta praça; os srs

Chapelaria DANTAS
So V. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, tl-
raudo «lltlm o bom proveito do

Sebastião de^breuVfúncciõna^seu dinheiro, tenha bondade de
mandar para a Chupriuria DAN-
T*VS' 

108, Rua S. Paulo* 108
(151—15 alts.

rio da I. F. O. C. S., e cel.
Francisco Moreira de Azevedo,
conceituado commerciante nes-
ta capital.

Plácido Castello — Promotoi
| de Quixadá, moço de critério e
i talento, espirito communicativo
,e bom, o dr. Plácido Castello

gedia allucinante do espiri o I annivcrsaría hoje.
de sua Arte e do fastigio Ao velho aruig0f na ^oz de
perior de sua Emoção.

Foi o Destino que o levou,
com um tiro de revolver, nu-
ma cruel euthanasia, quando
teve o instante transfigura-
dor de sua agonia e, talvez, a
hora máxima de sua Beileza.

Poucos dos nossos canto-
res possuem a duetilidade po-
lymorpha do sereno philoso-
pho da"Miragem do Deserto",
cuja actividade se desdobrava
egualmente no verso como na
prosa. Depois, como a de O-

. legario, não sei de ascenção
mais vertiginosa que a sua.
Collaborador antigo de "Fon-
fon", foi ahi, ha menos
de um anno ainda, que

,o conheci. Approximou-nos
,'Òswaldo Santiago, o joven

autor da letra do hymno João
Pessoa. Houve, aliás, uma

, blague interessantíssima, por-
que fossemos os três da mes-
ma estatura. O espirito, sim,
ia longe... O de Hermes.
Tocava o céo. Elle quis pos-
sui-lo. E comprou-lhe o res-
gate, com o Fim

SOBREIRA FILHO
• • •

ANNTVERSARIOS

Hontem — A exma. sra. d.
Maria Sampaio de Andrade, f es-
tejada beletrista e esposa do sr.
Claro de Andrade Junior, func-
cionario da Rede de Viação Cea-
rense; as stas. Alba de Olivei-
ra Pombo, filha do cel. J. M.
A. Pombo; Nilce Autran, filha
do dr. Henrique de Alencastro
Autran, director da Escola de
Agronomia do Estado; Irene Si-
queira, filha do sr. José Siquei-
ra, e professora em Acarahu'; a
menina Alayde, filhinha do dr.
Abdenago da Rocha Lima; os
meninos Alberto e Yolanda, fi-
lhas do mallogrado cearense

quem o governo acaba de fazei
excellente escolha para o minis*
terio publico, abraçamos cordi-
almente, pela data.

Tem hoje, a sua data
natalicia o cel. Nemesio Cordei-
ro, interventor municipal em
Canindé.

Vê passar hoje a sua da-
ta natalicia, o distineto cava-
lheiro sr. Waldemiro Saraiva da
Silva, operoso chefe da firma
W. Saraiva & Irmão, desta pra-
ça, e cidadão bastante estimado
em o nosso meio social.

Amanhã — Tem a sua data
natalicia, a intelligente Waldar-
lette, querida filhinha do sr.

O MERCADO DE SOURE

Não anda em dia com a
hygiene

A' nossa tenda de trabalho
veio distineto cidadão, actual-
mente veraneando em Souer, pe-
dir-nos que chamemos a atten-
ção de quem de direito para o
deplorável estado em que se en-
contra o Mercado dali, princi-
palmente a secção de talho de
carne verde, onde faltam, por
completo, os mais ligeiros res-
quicios de limpeza, ordem e hy-
giene.

Aecrescentou o nosso infor-
mante que, além disso, oceorre
um facto prejudicialissimo á vi*
da da população local, qual a da
remessa para esta capital pelo
trem das 5 horas, dos melhoresFrancisco Cyrino dos Santos,

impressor desta folha, e de sua ] pesos de carne, de maneira- que,
digna consorte, d. Raymunda
Junior dos Santos.

VIAJANTES

Ruy Martins — Chegado num
dos últimos paquetes do sul, en-;
contra-se nesta capital, o distin-
cto cavalheiro, sr. Ruy Martins
de Pinho, representante do afa-
mado produeto pharmaceütico
— Antiphlogistine — de The
Denver Chemical Mfg. Co., de
Nova York, e com filiaes em to-
das as grandes capitães da Eu-
ropa, America e Austrália.

. De Senador Pompeu, en-
contra-se nesta capital o sr.
Raymundo Ribeiro Leitão, que
veio a tratamento de saúde.

— Volveu de S. Benedicto,
onde se encontrava a negocio, o
sr. capitão Irineu Pinto da Sil-
veira.

AGRADECIMENTOS

D. Maria Ferreira da Silvai
O sr. Euclides Ferreira e Silva
e familia pedem agradeçamos, a
todos os que acompanharam á
ultima morada os restos mor-
taes de sua sempre lembrada

ONDE V. EXCIA. MANDA FAZER
ROUPAS ?
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V, Kxda jà wmtiu o pra*
ur de ventlr um terno
Intdramrntr a «*« go*to?
— <!à viu o* ultimo» figu-
lim.s ,-m voga? Conheee

m mal* lindo* padrur* de
, r..-iiiíi.is e llanella*?

Oiça-no* um Instante: —
A brm do seu Rosto e
.1 .i sua elegância V. Exc.
nâo íjeve entrar na pri-
meira casa que encontrar
em caminho e sim dirigir-
se h Primeira Alfaiataria
de Fortaleza, que é sem

duvida a

CASA
SANTABAYA

Lá encontrará um comple-
to sortimento de casemi-
ras inglezas, brins bran-
cos e de cores, fustâo de

seda, Unhos e algodão
para colletes

NÃO ESQUEÇA NUNCA!

A máxima perfeição e elegância na confecção de roupas,
unicamente encontrará na

. "CASA SANTABAYA"
182, Rua Barão do Rio Branco, 182

FORTALEZA CEARA'
(205—sabbds.

Varias noticias **'t*ity ^ I
Foram nomeados carce-

rárds das Cadeias de Guarany,
Ubajara, Cratheús e Acarahu',
respectivamente, os cidadãos Pe-
dro Gomes, Pedro Gomes Duar-

já a essa hora matinal, o "beef "
não é mais encontrado, á venda,
no Mercado, coisa que não oc-
corria ao tempo da administra-
ção do sr. Carlos Rocha, que,
no intuito de defender os inte*
résses da população só consen-
tia que esse próprio municipal
fosse aberto ás. 6 horas, após a
sahida do trem.

O nosso informante adiantou-
nos que concorrem grandemen-'te 

para tal estado de coisas, a
agua péssima da cidade, as va-
Ias cheias de agSa estagnada e*,
sobretudo, o grande barreiro, ao
lado do Mercado, foco de mias-
mas, e de onde têm sido retira-
das diversas "pa&ólas cheias de
sapos mortos". rEvicios, tam-
bem.

Accresce que o catavento pu-
blico está, de ha muito, desman-
telado, sem poder, assim, pres-
tar os serviços a que se destina.

Fica ahi a reclamação, com
todos os ff e rr, inclusive as
padioias de sapos.

Hontem, pela manhã, o transi-
to, aqui, em frente á "Pátria-
Nova", ficou interrompido por te, João Baptista de Sá e Bene-
alguns minutos. | dicto Ferreira de Araújo.

A causa foi motivada por um. ————————
abalroamento entre o auto-om-
nibus 478 e o bond n. 25, de 1"
classe, ambos funecionando na
Unha da Praia de Iracema e per-
tencentes á Light.

Juntou gente muita. De pre-
juizos houve apenas a lamentar
umas ligeiras escoriações no au-
to-omnibus. \

•—- Para effectuar um tra-
balho de syndicancia no Lyceu jdo Ceará, o qual teve inicio
hontem pela manhã, o sr. Inter-;
ventor nomeou uma commissão.
composta dos srs. dr. João,
Hippolito, tenente Martins de'
Almeida e jornalista Democrito
Rocha.

 Aos soldados dispensa-
dos da Força Publica, por força
da reforma porque passou essa
corporação, o sr. Interventor
mandou abonar um mez de ven-
cimentos

FjjHraizrarerEicJErafsmj^^

Attençao

Chapéus para Padres
em diversas qualidades, mantém
em stock todos os números, o

EMPÓRIO DA MODA
169 — Major Facundo —-171

(Defronte ao arranha-céo do
Plácido)

(278

No inundo do bridão
)o(

O programma das corridas de
amanhã

Um bem organizado program-
ma é o que será cumprido £ ris-
ca, amanhã, no campo do Jo-
ckey Club, no Bemfica.

Constituído de 6 pareôs, o
Para as funeções de ad- Programma é o seguinte:

ESMERALDA
—DE—

0. PEREIRA DE MESQUITA
Grande sortimento de finíssimos relógios de pulso, de

algibeira e parede, tudo do mais variado e artístico gosto,
para todos os preços, para cuja modicidade, chama-se a at-
tenção do publico.

Riquíssimo e completo sortimento de voltas e meda-
lhas, recebido ultimamente do estrangeiro.

VISITEM-N'A:
A'RUA CORONEL GUILHERME ROCHA, NUM. 105

CEARA' FORTALEZA
(8 alts.—274 s

Communico ao publico e ao
commercio que transferi minha
casa commercial do Arraial
Moura Brasil para a Praça Ben-
jamin Constant, esquina No-
gueira Accioly, onde espero me-
recer a attençao.',de todos em
geral.

Fortaleza, 9 de, janeiro de
1931.

Ernesto Gurjão.
276)

Morreu de tristeza!
Somente porque nunca procu-

rou o "Café Iracema", manipu*
lado com o maior esmero.

(116

ministrador da Mesa de Rendas
de Sobral, foi nomeado, por a*
cto de 3 do corrente, o 2o offi-
ciai da Secretaria da Fazenda,
Thomaz Gomes Netto, sendo
exonerado do mesmo cargo, a
pedido, por acto de igual data,
o director de secção da mesma
Secretaria, Sebastião Mendes.

Foram aposentados os
seguintes funecionarios da Se-
cretaria da Fazenda e da Rece-

1.° pareô — 600 metros —
Brilhante, Mops, Maguary, So-
cego e Indiano; 2o pareô — 800
metros — Jahu', Fidalgo, Mis-
trai e Christal; 3o pareô — 800
metros — Jary, Liberal, Fede-
ral, Topazio e Camurça; 4o pa-
reo — 800 metros — Caron,
Maurity, Mikado e Mistral; 5?
pareô — 1200 metros — Giba-
nete, Gravoche, Patusco e Adios
Amigos; 6o pareô — 800 me**

bedoria: serventes Raymundo' tr°s — Jahu', Paladino, Fidalgo
Xavier de Carvalho e José Am-!
phrisio da Silva, com os venci-
mentos de 1:440$000, annuaes,
cada um; amanuense José Cie-
mentino do Monte, com os ven-
cimentos de 2:400$000, an*.
nuaes; guarda-vigia Manoel No-
gueira da Silva, com os venci-
mentos de 2:400$000, annuaes.

e Massilon.
PALPITES

Io — Socego-Maguary.
2o — Mistral-Christal.
3o — Federal-Liberal.
4o — Caron-Mikado.
5o — Adios Amigos-Gibanete.
6o — Jahu'-Massilon.

'.'-.': ' 
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:¦¦¦ 
-.•:¦ -.,.-. 

* 

. 

¦¦¦¦ ¦ MAN(



l*,VttUA.N0VA— II íf# ãm^fü ú* mi
sasBssssasffi^ísaessasts

.^mmm**.^*. mav Wsm^ ma» Á* mmw^ * jã^mv .^^ mam^^m\
jàwL^r^ k^L^T ^^tmmmwom*. àWmT ÀW mommW ^Sm\m\W 

' 
Jf ÂmmW ÁmmJ

Â^L^LW Á^W mmmt JmmmW Jmm\ ^mmmw 1^^ Àmm\w .^r ÂmmW ÂmmW

^^*S£ZZ£S »» «..^^ ,,| „ , mm,lmmmmSmmmmmmmJmw \ $*«*» »\\5y^^

'clsck
Sjjl-¦¦¦¦-¦- ¦ '^^rr- íl,,!i'^.:*'*!7.,".::-*r —¦•¦«•¦^7-7 .-,-.¦ ^J: v.ji..¦'- ¦¦¦~hw~t - . !^^

K f-' "_ ^ —^K.

PtUMA & PO'...
—MONOTONIA—

[)KPOIS de um grande nilen-
dOf Murrrlln Antônio dtN

|H»sÍt«Ml. raulrlosaiiirnt-r, 0 CÍ-
garro no cinzeiro, ergueu-se e
foi a patim lentos até á va-
ronda aberta nobre o jardim
cravado de NW. A lua, no
céo, era uma face moça de
mulher bonita. Longe, uma
\ictrola despertou na Homno-
lencia do um tango. E a nia,
toda cheia de "bungalows",
com ent radas illuminadas por
lanternas raulticores. Mar-
cello Antônio ensaiou asso-
biar o tango que a victrola,
longe, vibrava; mas logo abor-
receu. Aquelle ambiente en-
ffcrmo de crepúsculo^no ve-
rão, era de uma monotonia
sem par. Cerrou as vidraças
e veio apanhar o volume
"Pierre Louys", que estava
sobre a meza de charão ver-
melho. Folheou, leu um tre-
cho, mas estava triste.

E jogou o livro ao chão.
RUY RENATO VIANNA

6—10—30.

CORRESPONDÊNCIA
i Mademoiselle Lubelia

piQUEI encantada com o seu
"Poema de uns olhos negros".

Não pubiico hoje porque você
mandou muito tarde. Fica pa-
ra outra vez. Concorda?

• • •

Mlle. Zenaide

ponto mai» longa ú direita e â
esquerda. O vestido do dia con-
llmm em comprimento regu-
lor.

Quanto á cintura, appareeen
uma fanta»la, e om venwl-a
trás passada no frente ou abo.
toada, ora fechado eom varia»
flvella» ou pequenino» laço».
Acima desta cintura, o corpo do
ttestido blusa ligeiramente. A»-
ttm a silhueta offerece alguma
modificação no conjuncto, e a
parte superior do corpo parece
engordar e perder um pouco a
lua gractosidade.

A!» cadeira» continuam finas
e ajustada» por meio de pin-
ças, préguinha» ou cortes. A»
saias entarguecemjie ubaixo da
linha das cadeiras, c, immcn-
somente rodadas, tém as suas
extremidades denteadas on cor-
tadas sem sgmetria, em zigzag.

Os modelos para praias são
variado»; vcmol-os cm erépes
lavaveis, cambraia fina, voilc e
qrgqna\i% todos sem mangas,
ou, quando as tém, chegam até
ao cotovcllo, onde são ajusta-
das por um lacinho ou elástico.

São lindos e originaes os ves-
tidos dc "tulle" bem grossa,
guarnccidos dc rendinhas cs-
treitas e também grossas, tendo
saias bem amplas, acompanhou,
do o desenho do vestido, e som*
brinha c grande chapéo dc abas
largas no mesmo tecido.

Mlle. CORÍNNE.

PARA SORRIR...

(À custa dus outros)

Numa soirée.
— O senhor é um homem

feliz, a quem tudo Hàe bem.
Excepto cm assumptoe de

amor.
—Que me diz? Ora, casa!
¦— Sim, senhor. A primeira

noiva que tive aborrcccu-sc de
mim e metteu-se num conven-
to. A segunda foi-me arrebata-
da pela morte. Mas o peor foi o
que aconteceu com a terceira.

Que foi? Não posso imagi-
nar.

Não pôde, não!... Casei
com ella!

• • •

0 automobilista: Peco descul-
pas de ter matado a sua gal-

linha. Ficará V. satisfeito com
10$000 que eu lhe dê por ella?

O Camponez: Olhe, senhor, é
melhor dar-me 20$000. E' que
eu tenho um gallo que gostava
tanto dessa gallinha que é certo
que morrerá de desgosto.
Idyllio moderno:

Elle — Que farias, si eu
morresse e te deixasse?

Ella — E sue deixasses...
quanto?...

JE eu li o bilhete do Yur? Ii,
sim. Mas acho que não é com

você, não!
E' com outra... Também bo-

nita...
Não se zangue commigo. Gos-

to de ser sincera...
• • •

Mme. Rosalia

NÃO sei, minha amiga. Não sou
cartomante... Mas, se quer

que eu lhe falle sinceramente, é
melhor desistir disso... Olhe
que pôde acabar mal...

MODAS
(DO RIO)

JA' 
está entre nós o verão com

seus dias de sol ardente e a-
legria. As elegantes, com seus
sorrisos, abandonam a cidade,
em demanda das praias e ser-
ras, onde irão dar prova do seu
bom gosto e vivacidade.

Com a côr do sol os coloridos
dos tecidos são numerosos e. vL
vos e assim nos seduzirão os
encarnados fortes ou mais cia-
ros, porém, sempre muito bel-
los . Vêm ainda os ,(bordeaax",
ou côr de vinho, o verd*. "pista-

che", o branco e vários tons de
violeta até o purpnra. Com bel-
Ias fazendas lisas, estas tonah-
dades promettem dar á moda
geral uma graça perfeita.

As saias ainda são bem ton-
gos; attingem ao tornozello,
quando se quer mostrar um ves-
tido muito elegante para visita
ou casamento. Para a noite, «-
sa-se o vestido egualmente ate
os tornozcllos, mas com uma

ANUM DE ENXURRADA
(LENDAO

Quando eu era creança
a Mãe Negra cantava a me embalar
e quanta» veie», quanta»,
cila cantam a chorar

Foi uma ves...
Ella chorava...
E eu tem taber do mal que praticava
perguntei: — Mãe Negra, porque
em vez de cantar, chora voei ?...

Na minha máo eu senti
do seu beijo o calar.
E dentro d'alma — a doçura,
a bondade,
o amar,
do aeu olhar tão cheio de ternura.

E ella começou: — "Na minha mocidade"
("ha tanto» annos já°"e náo me é dado esquecer")
"O sertão—""quando eu deixei a casinha"
"de palha""que se ficou tão longe, a soffrer"
"sosinha"
"a tristesa do abandono"u—era todo uma brasa, uma grande fornalha".

"Longas horas de amargura, longas horas de afflição."
"Nem uma gota dágua dava o céo inclemente"
"ao misero emigrante exhausto, a caminhar,''
"sem agasalho e sem pão...""Unicamente"
"para descanço dos membros fatigados""tinham os míseros caminhahtes,""— as areias abrasantes" •
"dos caminhos abrasados."

. . »
"E quando o inverno voltou""—dentro das grotas — uma ave cantou.. .*
" desconhecida,""pela primeira vez...""Era a alma dos que tombaram sem vida,"
"(mortos de sede, talvez I...")"Era o anum das enxurradas..."
"E por isso o seu canto nos faz lembrar"
"as gargalhadas""das águas das cachoeiras"
"cahindo ligeiras""nos barrancos ou descendo nas quebradas...""nos faz lembrar""a alma dos que morreram de sede, nas estradas."

Era sempre por isso que a Mãe Negra chorava,
qnando a cantar me embalava.

ABIGAÍL SAMPAIO

: '"* i'l

mBBHHÃHMMIH

NOSSA COSINHA
(Almoço para 16 talheres â bra-

sileira)
PRATO DO MEIO:

—Perii recheiado ou assado.
PRATINHOS FRIOS:

—Manteiga fresca ou salgada.
—Rabanetes descascados.
—Azeitojnas de Elvas.

Salada de ovos.
—Presunto em fatias.
—Pastelão frio.
—Croquettes de camarões.

PRATINHOS QUENTES:
—Ostras á bahiana.
—Iscas de figado.—Croquettes de camarões.
—Frango assado.
—Rins de porco com molho

grosso.—^Perdizes com molho dè to-
mate.

—Almôndegas de carne.
ENTRADAS:

—Costelletas de porco grelhadas.—Bifteaks de caçarola.
—Arroz com camarões.

—Gallinha ensopada.
SOBREMEZA:

¦—Quatro frueteiras.—Quatro compoteiras de doces.
•—Quatro pratos de doces ergs-

tallizados.
—-Queijos do reino, suisso e Mir

nas.

Para nnfc a. T^ia "O Gabriel"_ —_ ^—_. _. —w
annunciar mais, se todo mundo
«abe que lá se vende mais ba«
rato qu • em qualquer queima.,

(N. 25—30 segsfc;

NANINHA FROTA
Ensina a principiantes:

INGLEZ s í
franCèí

e ARITMÉTICA

Aulas diurnas e nocturnas

R. SENADOR POMPEU, 181
(270—5 vzs.

1
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NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE OA ROCHA
1-llsÍli.i s,*

Inglez, Francez e Malhe-
matlcas

RUA PARA*. X. 10
(N. 97—diário

{online""S

Or. Manoel Barrozo Melrelles
— MEDICO —

Tratamento da slptgüi e vias
Urinarias. Applira injec-

¦çôcs 914 a preço» rao-
dicos.

PHARMACIA S. LUCAS

de 7 ás 9 e de 1 ll Ô horas.
(238—25 vs.

Banco do Brasil

PRINCIPAES OPERAÇÕES

Descontos de saques sobro V*mjj*
Brasil - Descontos de promissórias e dupli*
catas - Empréstimos sobre caução
branco de titulos-Fa«a.nem«.s "^^g™
do uai/ nor meio de ordens telegraplutas.
JaXou cheqnes -Emissão de *«4*e*
dito directas e circulam para «^e*!*"
estrangeiro - Saques sobra as puffg
praças da Europa. A.nenca do Su e Ame .ca
!u \wi,* ii DEPÓSITOS A ORDEM, APRA-
ZO*FÍXO E DÊ AVISO PREVIU AS ML*
LHORES TAXAS DO MERCADO - Guarda
de títulos e valores, etc.

O pneumatico que maior sue*
cesso tem alcançado em todos os
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to-
do Estado.

FROTA 8e GENTIL
N. 137

5$000 POR SEMANA
Mediante essa pequena contribuição, terá V. Excia.

um esplendido costume de casemira na
secção da alfaiataria da

%. •! V**4 •• t" ,

CASA MARIO CAMPOS
(15 vezes alt.)

¦Costuras» Bordados e
Chapéus

A' RUA SENADOR POM-
PEU, N. 268

Executam-se com perfeição,
costuras, bordados e chapéus.

(277

QUEM PERDEU
a saúde? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema.

(N. 111

10 de Janeiro
CAFÉ' PARAENSE

K.

Saoataria VERA CRU2
\Uia Cel. Guilherme Rocha,

n. 113-A
Recentemente reformada

Chama a attençâo da s antiga
e distineta clientela para sua in-
tima creação de sapatos para
1/ Communhão de ambos os
sexos.

Basta um* visita á mesma
cara se ter certeza dessa ver-
fede.

(263—15 ais.

Yêr para crer
OPTIMO SORTIMENTO DE

MEIAS ÊM LINDAS CO-
RES DA MODA

""CRUZEIRO"

31200 «>*•reis
(275—3 vs

F a melhor e a mais acreditada marca dc tinta para
escrever que se conhece em todo Brasil.

AGENTES VENDEDORES NESTA:-

AMARAL, NOGUEIRA & CIA.

RUA DR. PEDRO BORGES N.° 23

CEARA--BRASIL

ATTENÇÂO

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briei", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

(24

Gravatas e Grande Empório de
Miudezas
—poi!---

PREÇOS BARATISSIMOS
recebeu

casaIraüjo
17, TRAV. TRINCHEIRAS, 17

(270—3*.5a.sab. dom.

'¦ 
i ¦"$-¦

LENHA PARA FOGÕES DE FERRO
Especial bôa madeira, em pequenos toros, regu-

landoi dois pedaços uma acha, de mil pedaços, 30$000.
LENHA EM ACHAS E ROLOS

MATERIAL PARA CONSTRUCÇÕES

FRANCISCO BAPTISTA DOS SANTOS
PHONE 267

Denosito! — Octavio Bomfim, 9
Residência: — Octavio Bomfim, 88, 90

J. BAPTISTA & GIRÃO,
avisam ao publico que mudaram
sua casa commercial para a
Rua Flõriano Peixoto, num. 254
(em frente ao local antigo), a-
proveitando o ensejo para reno-
var seu stock, vendem por pre-
ços módicos e esperam conti-
nuar merecendo a preferencia
dos seus clientes a quem agra-
decem.

(229—2a pg.—10 sgs.

GREPE PELLICA EM TODAS AS
GORES

! MAIOR SORTIMENTO DE BAR-
REITESEF velas para

VESTIDOS
tem A SYMPATfflA

Rua F. Peixoto, n. 224
(211—5 alts,

A Loja "O Gabriel" não an-!Ha n' A SYMPATHIA
nuncia mais porque todo mun
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. N. 1

fp Goilexúai

Rua F. Peixoto, n. 224
(211—5 alts.

ATELIER POPULAR
Bom negocio para senhoras

e senhoritas
A' VENDA

Ponto feito, conhecido e «dis-
pondo de numerosa freguezia»
para «chapéos, costuras, tintu-
raria, etc.

Quem se interessar dirija-se
ao mesmo, á RUA BARÃO DO
KIO BRANCO, 166.

(261

FARDAS PARA O COLLEGIO
MILITAR, CEARENSE,

GYMN.ASIO SÃO
JOÃO, etc.

Aparamentos para qualquer f ar-
damentos

DR. MIRANDA LEÃO
Ex-assistente do Instituto de Protecção

á Infância do Rio.
MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.-Consultorio: Pharmacia
Franeeza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

y. ¦ .
WÊ H^l ^^^H H^l aH

DE

rertumes Modo e Kigolêto KJ

u
níco receoedor para o Ceará

io da Moda"Empor
ISAURO FONTENELLE

RUA MAJOR FACUNDO, 169 - 171
tabeliã

t
Preço para revendedores, pel;

da fabrica
N. 175

MA
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SOBRE A PRATICA DOS F1NAES DE TORRES
•)Q(.

—R SPIELMANN.

IU 13. • * * « * # »

A vantagem da superioridade jí* 5? P
de punição é demonstrada ma-líg m2« D
gnificarnente neste exemplo: J? R ó B
TORNEIO DE NOVA YORK,vm

í-Sjui \3Bm *—** uma

mWk '}mWm\ WÚmm i0Tã

Brancas — Capablanca
Pretas — Tartakower.
Lance das Brancas.
Capablanca (Br.) tendo o

lance, não pôde, a principio, evi-
tar varias perdas de P. Mas Ca-
pablanca chegara, premeditada-
mente, a tal posição: pôde, ago-
ra, penetrar com o seu R no
campo inimigo, e manobrar com
a sua T, idealmente collocada
na 7.a fileira, assim como com o
poderoso JgCRflivre. Acha-se,
por isso, epa condições desfazer
um ataque* víctorioso.

1.R3CÜ
2.R4T
3.P6C!
4.R5C

TxP +
T6B
TxP-f
T5R

Si, agora, 4. ... TxP; 5.
R6B,R1R(5. ...R1C;6.T7D,
seguido de mate); 6. TxP, TxP;
7. P7C, T5CR; 8. TxP, segui-
do do ganho da T preta, por
meio de P8C faz D +, TxD,
T8T + e TxT, sem que as Pr.
nada possam fazer com os seus
fracos Peões.

Posições semelhantes se a-
presentam freqüentemente nos
finaes de partida de Torres e
devem ser examinadas com pre-
.cisão, não se devendo esquecer
que a parte mais fraca pôde, ás
vezes, forçar a nullidade, sacri-
ficando a T.

5. R6B
6. T7C +
7. TxP

R1C
R1T

Agora as Br. readquirem,
com vantagem, o material sacri-
ficado.

O T» _. TT»
O . X\. A _T

9. R6B
10. R5R
11.P7C+!

TIR
T5R
T5B +
T5C

Porque este P, como é fácil
de se vêr, não pôde ser toma-
do. Verifica-se que Capablanca
meditou em seu 6o lance.
11. R1C
12.TxP .......

Mais enérgico do que 12.
RxP.
12 T 8 C

Si 12..'. T4C+; 13, R6D,
seguido de R6B — e um dos dois
Peões pretos está perdido.
13.RxP

Pelos dois Peões sacrificados,
as Br. readquiriram quatro. O
resto dispensa commentarios.

18. P6i>

T8BD
T7B
T8B
T8TD
TxP
abandonam

TOKNKIO DE8.PJMERSBÜR-
€0» 1011

IV
Apresentamos, em seguida,

alguns exemplos, nos quaes a
melhor posição dos Peões deci-
dc da sorte da partida.
TORNEIO DE BARMEN, 1Ü03

(Vide diagramma)
Brancas — Marshall
Pretas — Tchlgorlne
Lance das Pretas.
Os Peões brancos se dividem

em tres campos, os pretos ape-l
nas em dois. Esta circumstan-l
cia é desfavorável ás Br. Os
grupos de Peões ligados se de-
fendem, mais ou menos, por si
próprios, ao passo que os Peões!
isolados devem ser protegidos,
por peças, absorvendo, assim, a'
força de ataque do R e da T,
e acarretando posições de defe
sa penosas ou perdidas.

i
IE:

¦¦rM**rj.._^isBKaa.
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Ainda agora

0. 73D.ote.
0T3D

R5B
si 8. ... TxPD;

10, R2D

l.ranr.is
riflas -

- Splelmami
Bobinsteu
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R3R!

1. ... T6B + seria prematu-
ro, por causa de 2. R4R, TxPT
— e as Br. obteem, immediata-
mente, uma posição muito for-
te, porque penetram com o R e
a T no campo inimigo, tornan-
do-se o seu PD muito perigoso.

Mais importante do que a
vantagem material é a posição
fechada do adversário. O lance
do texto ameaça, agora, ...
T6B +, com o ganho immedia-
to, em virtude de o R branco ser
forçado a se retirar para a 2.a
fileira, porque, do contrario, ...
P4B mate.

2. T3C
3. T3D

R4D
P4B

Uma posição sem esperança
para as Br. Ellas não podem
evitar a perda de material. De-
pois de 4. T2D ou 4. T1D,
T6B + ; 5. T3D, TxT + ; 6.
RxT, P4TD, etc., as Pr. teem
um final de Peões ganhante.
Resta ás Br. apenas alguns lan-
ces de P, que serão rapidamente
exgotados.
4.P3T P4TR
5. R2R

Si 5. P4TR, P3C, etc.
TxP_ ',_....

6.T3BD T5R +
7.R2D '.'......

Si 7. R3B, T5T, etc.
P5T!

Es as Pr. ganham facilmen-
te..

Lance das Pretas.
Meu fim de partida contra

Rubinstein em S. Petcraburgo,
cm 1914, também não era sim-
pies. Meus Peões estavam ain-
da mais divididos do que os do
Marshall, no fim de partida pre-
cedente, porém minhas peças
não estavam collocadas numa
posição tão precária. Rubinstein
teve de começar por me repellir,
por meio de requintadas mano-
bras de cerco. Resolveu o pro-
blema com uma precisão admi-
ravel, e eu o considero o mais
notável jogador de fim de par-
tida.

Rubbinstein tinha as Pr. $ua
vantagem é, theoricamente,
muito grande, porém pratica-
mente fraca, porque o jogo não
pôde ser ganho com a exclusi-
va superioridade na ala do R,
circumstancia que pennitte ás
Br. especular com a troca dos
Peões 3TD e 4D contra o ...
P3D! Mas essa esperança é vã.
1. T1T
2.T3B
Na realidade, o jogador deve

se esforçar para coilocar a T
por traz de seus Peões livres,
porém esta manobra só tem
chance de êxito quando o P se
encontra no meio do taboleiro,
ou quando já o tiver ultrapas-
sado, porque, então, a T collo-
cada por traz do P livre tem
muito jogo, emquanto que a T,
incumbida da defesa, collocada
na frente desse P livre, tem pou-
co jogo.

No caso presente, 2. T2T te-
ria paralysado completamente o
jogo das Br.; p. ex.: 2. ...
T5T!; 3. R3C, R2R! (e não 3.
... TxPD, por causa de 4.
P4TD, T5BD; 5. P5T, T2B; 6.
P6T, T2T; 7. R4B, R2R; 8.
R4R, R3R; 9. R4D — e as Br.
obteem facilmente a nullidade);
4. R3B, R3R; 5. R4R, P4D+;
6. R3R, R4B — e as Pr. ga-
nham.

Depois do lance do texto, a T
branca tem mais liberdade.

P4D
T1T

O R preto m approximou do
PTI); as peças brancas foram
forçadas a recuar. E' chegado
o Instante em que a T preta pò»
de passar da defesa ao ataque.
íiii.i-

SI 11. R3R, se seguiria 11.
... T1CD! com o ganho proxi-
mo de um P.

• *........ j_ _*> ji
12.R2D T2R!

A situação é tal, que as Br.
são obrigadas a abandonar um
P, sem poderem obter a menor
compensação.
13.T3BD+ 

Si 13. T3R,T2C!Sil3. R2B,
T7R+; 14. T2D, TxT + ; 15.
RxT, e, agora, nâo 15. ... RxP,
porém 15. ...*R6C!, etc.
13 RxP
14.P4TD T2T
15.T3T T4T

Vê-se com que prudência os
Peões livres inimigos devem ser
vigiados, v: apenas quando se
tirou ao adversário toda possi-
bilidade de contra-ataque, que
se poderá fazer valer, victorio-
samente, as próprias vantagens.
16.T1T R5B
17.R3R P5D +
18.R2D T4BR
19. RIR

As Br. não podem abandonar
o P2BR. Teriam podido levar
seu P livre até 7TD, porém, em
dois lances (... R4B e ...
R3C) esse P estaria perdido, e
as Pr. teriam obtido facilmente
o ganho.'19 R5C
20.R2R R4T!

Agora, a T preta está comple-
tamente livre para o ataque, e
a hora decisiva se approxima.
Ao contrario, a tomada do PTD
teria sido má: 20. ... T4T; 21.
R3D — Partida Nulla.
21.T3T T5B
22.T2T T5T

As Pr. ganham um segundo
P. Si 23. T3T, R5C! E o ganho
é evidente.
23.R3D TxP-f
24.RxP T5T +
25.R3D TxP
26. T2Rm T5BR

E as Pr. ganham.
Este notável fim de partida

devia figurar em todo tratado.
(A seguir)

2. ......
3. T3D
4.R3C
5. R 3 B
6. R2R!

T5.T
R2R
R3R
R4D
.1', ¦-*

Confiadas no P jlivre da co-
lumna TD, e certas de que as Pr.
não tentarão um fim de partida
de Peões, que resultaria de 6.
... TxPD.

P4C
7.T3CD 'rr™ r

Si 7. .... TxPD?; 8. T3D! E
si 7. ... RxP; 8. T7C, etc.

P3B!
Si, agora, 8. T7C, TxPT; 9.

TxP, TxP — e o PD das Br.
suecumbe igualmente.

Do "Echiquier".
Trad. de Gilberto Câmara

H. Topp - Knud Beyer (Nova
Zelândia, 1930)—1. P4R, P3R;
2. C3BD, P4BD; 3. B4B, C3BD;
4. P3TD, C3B; 5. C3B, P4D;
6. PxP, PxP; 7. D2R+, B2R;
8. B2T, O-O; 9. 0-0, TIR; 10.
P3T, B3R; 11. PSD, D2D; 12.
C5CR, B3D; 13. CxB, TxC;
14. D1D, TD1R; 15 CxP, CxC;
16. BxC, T3C; 17. B3B, DxP;
18. P3CR, BxP; 19. PxB,
DxP-f; 20. R1T, D6T mate.

E.A. Nimzowitch - E. Colle
(Lièçe, 1930) — 1. P4BD,
P4BR; 2. P4D, C3BR; 3. P3CR,
P3R; 4. B2C, P4B; 5. C3BR,
C3B; 6. P5D, PxP; 7. PxP,
C5CD; 8. C3B, P3D; 9. C2D,
B2R; 10. C4B, O-O; 11. O-O,
T1C; 12. P3TD, C3T; 13,
P4CD, PxP; 14. PxP, CxPC;
15. D3C, C3T; 16. TxC, T1T;
17. T3T, C2D; 18. B3R, aban-
donam.

A» Mmxawttah-J. IM****
(FYanekfurt, 1030) — 1. 140,
P4t>;2, C3BR, C3BR; 3. P4B.
PSB; 4, CSB, P3R; 5. F3R,
CP2D; 0. C8R, CxC; 7. PxC,
C2P; 8. P4B, C3C: O, DãC,
D2R; 10. B2D. P3B; 11. PRxP,
PCxP; 12. O-O-O, PxP; 13,

;Bxt\ CxB; 14. DxC. B2D; IS.
C4R, P4C; 10. D3C. P4BR;
17. C6B+, DxC; 18. B3B,
D2R; 10, BxT. O-OO; 20. B5R,
D2B; 21. T2D, P4B; 22. TR1D,
B2R. E as Pr. abandonaram,
sem esperar a resposta das Br.
Estas ameaçam, com effeito, 23.
TxB, TxT; 24. TxT. RxT; 25.
DxPC-h seguido dc mate em
poucos lances.

S. Tarra»ch-W. Cohn (Mah-
risch-Ostrau, 1923) — 1. P4R,
P4R; 2. C3BR, C3BD; 3. P4D,
PxP; 4. PSB, PxP; 5. B4BD,
PTB; 6. DxPB, B5C +; 7. C3B,
P3D; 8. O-O, C3B; 9. C5D,
P3TR; 10. CxB, CxC; 11.
D3C, C3B; 12. BxPB +, R1B;
13. C4T, C4R; 14. B6C, P4D;
15. P4B, C(4R)5C; 16. P3TR,
CxPR; 17. PxC, DxC; 18.
DxPD, C3D; 19. P5B, D2R; 20.
B4B, B2D; 21. B5R, B3B; 22.
P6B!, BxD; 23. PxP -f e mate
no lance seguinte.

D. Janowsky - F. Saemisch
(Marienbad, 1925 — Prêmio de
beileza) — 1. P4D, C3BR; 2.
C3BR, P3R; 3. B5C, P4B; 4.
P3R, C3B; 5. CD2D, P3CD; 6.
P3B, B2C; 7. B3D, PxP; 8.
PxP, B2R; 9. C4B, O-O; 10.
D2R, D2B; 11. P4TR, P3TR;
12. D2D, C5CR; 13. B4B, P3D;
14. C3R, CxC; 15. DxC, P4TR;
16. T3T. P4R; 17. PxP, CxP;
18. CxC, PxC; 19. BxP, B3D;
20. D6T!, abandonam.

R. Spielmann - A. Alekhine
(San Remo, 1930) — 1. P4D,
P3R; 2. P4R, P4D; 3. C3BD,
C3BR; 4. PxP, PxP; 5. B5C,
B2R; 6. B3D, C3B; 7. CR2Rf
B3R; 8. O-O, P3TR; 9. BxC,
BxB; 10. B5C, D3D; 11. BxC-f-,
DxB; 12. C4B, O-O-O; 13.
CxB, DxC; 14. C2R, TD1R; 15.
TIR, D4B; 16. P3BD, P4TR;
17. D4T, P3T; 18. C3C, TxT+;
19. TxT, D2D; 20. DxD+,
RxD. Partida Nulla.

E. Colle - V. Soultanbeieff
(Liège, 1930) — 1. P4D, C3BR;
2. C3BR, P3R; 3. P3R, P4D;
4. CD2D, P4B; 5. P3B, C3B;
6. B3D, PxP; 7. PRxP, B3D;
8. O-O, D2B; 9. TIR, O-O; 10.
D2R, TIR; 11. C5R, T2R; 12.
CD3B, C2D; 13. C5C, C1B; 14.
CxPT, CxC; 15. BxC, RxB; 16.
D5T+, R1C; 17. T3R, TIR;
18. T3T, R1B; 19. B5C, P3B;
20. BxP, abandonam.

F. Saemisch-E. Colle (Fran
ckfort, 1930) — 1. P4D, C3BR,
2. P4BD, P3R; 3. C3BD, B5C;
4. P3TD, BxC +; 5. PxB, C5R;
6. C3T, P4BD; 7. D2B, D4T;
8. B2C, P4B; 9. P3B, C3D; 10.
P3R, P3CD; 11. P4TD, B3T;
12. D3C, C3B; 13. B3T, P5B;
14. CxP, P4CR; 15. P5D, PxC;
16. PxC, O-O-O; 17. PRxP,
C4B; 18. PxP+, TxP; 19.
R2B, T7D + ; 20. RIR, C5D!;
21. PxC, T7T+ ãT 22.^40;
DxB-f; 23. abandonam, y ^s

-v^

#*«. Quando hesitares entre
dois lances, dá preferencia a0
melhor; .0 contrario Seria lou*'!
cura...

no -^.".^.'i.-r-í^.--'"^
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Trocadilho

Gabrirl t 7Mm&ro,
Vê» supuUnttir o mercado
Um a vender mludr«u».
O outro a vender calcado.

Modelo ehlc. elegante.
IfVin feito, bem acabado,
j?or ura preço tâo barato,
Que jamabi tenho enrontrado.

(212-—-> va.

A SAÚDE
E TUDO.*.

Os variados refrescos de
fructas manipulados capn-
chosamente pela conhecida

casa
'LEÃO DO SUL"

sita á rua Floriano Peixoto
n.° 224, rejuvenescera.

Mantenha o seu estômago
usando as deliciosas fructas

recebidas das melhores
procedências.

N. 172

fato opinião, nual será o aBnuncip más interessanjejes^-Pj?
c^" redes pniLortno 11

I ^^PÍ1^^?> GOMES * Cin. Ltda. ^W^^^
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A CONHECIDA
ALFAIATARIA JOB

-'¦-'"' ao principiar o prospero anno de

1931 cumprimenta e convida seus freguezes a virem

líreciarTbello sortimento de casemiras que. acaba

de receber da InKlaterra, bem como lindos cortes de
flanella listada para calças.

RUA BARÃO DO RIO BRANCO N.» KW 
^

$600 uma toalha, pequena, fel-
puda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

N. 26

MEIAS DE SEDA e ESGOSSIA,
para creança

(Marca '«WALKYRIA")
Existem

Na "MASSILIA"
Rua Floriano Peixoto, num. 236

(197—5 vs. ais.

Credito Mutuo Predial
_ DE -

CHAVES & COMPANHIA

A MAIS ANTIGA SOCIEDADE DE SOR-

TEIOS DA AMERICA DO SUL

Rs. - 2oo-.ooo$ooo
Valor dos prêmios, em mercadorias, que mensalmente

distribue no Brasil

A única que garante dar no fim de 10 annos de cada
Inscripção, ao prestamista habilitado e «ão contem-
piado, prêmios em mercadorias no valor de 50%, das

importâncias contribuídas

(Rs. 120$000) a titulo de fundo de reembolso

)o(

PROCURE SEM DEMORA NESTA CIDADE SEU
REPRESENTANTE PARA VERIFICAÇÃO EXACTA

DAS SUAS VANTAGENS

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens c senhoras, lava-sc ou tinge-se dcquakuci cor,

tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua das

Trincheiras, 123.
Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

(25 vezes seg.)

-)o(-

MEDICO GRÁTIS AOS SEUS
PRESTAMISTAS

AGENCIAS EM TODO O INTERIOR DO ESTADO

FILIAL EM FORTALEZA

Rua Floriano Peixoto, 256
MATRIZ — M ARANHÃO (N. 33

-
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BIOSTHENOL TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE
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Princeza ainda rende—Mussolini virá ao Brasil — A situação interna da Alie»
manha —Um testamento singular— Os brasileiros vão jogar na America

Pela Western
INTERIOR

ponsabUidade de natureza tâo seguinte commissão: Horacio
grave c delicada.

UFl QUE CALOR!
RIO, 10 — O calor está insup»

portavel. aqui e em Minas. Ho*

zer
non*

uma temporada no "Tria*

EXTERIOR
O SUICÍDIO DE UM DIPLO-

MATA
LIMA, 10 — E* gravíssimo o

O LEÃO
RIO, 10 - 06864 foi o prêmiomaior da loteria de hoje.

ESPEREM? A COISA EM
PRINCEZA AINDA ESTA*

ASSIM?!
RIO, 10 — Um telegramma

da Parahyba informa que o pre-feito de Princeza teria commu-
nicado telegraphicamente ao in-
terventor Antenor Navarro queo delegado de Policia do munici-
pio descobriu, em um esconderi-
jo de propriedade de José Perei-
ra, grande copia de armas e mu-
nições.

Accrescenta o prefeito estar
informado que José Pereira e
seus parentes pretendem levar
a cffeito novo ataque contra
Princeza, afim de afastarem da-
Ii as respectivas autoridades e
apossarem-se, assim, novamen-
te, do mumcipio.

AS ACCUMULAÇÕE^*B-^
MUNERADAS

RIO, 10 — O governo baixou
um decreto regulando as aceu-
mulações remuneradas.
FALLENCIA... POSTHUMA

RIO, 10 — A firma Nords-
kog & O, como credora da im-
portancia de 56:112$, requereu
a fallencia de Mario Rodrigues,
fallecido proprietário de "Criti-
ca". |

Agencia Informadora
INTERIOR

QUE CAMARADAS SOCOS!
RIO, 10 — A imprensa euro-

péa continua a estigmatizar,
com vehemencia, a attitude dos
orthodoxos de Moscow, pelo fa-
cto de haverem ridicularizado
os ministros da igreja catholica
durante as festas natalinas.

INDESEJÁVEIS BARBOSA LIMA
RIO, 10 — Após exhaustivas j RIO, 10 — Alexandre Barbo-

diligencias, a policia conseguiu ,'sa Lima, o formidável tribuno
prender quatro vigaristas que,que o Brasil acaba de perder,
vinham operando ha tempos no nasceu no dia 13 de março de
Rio e em S. Paulo, onde lesaram 1862 em Pernambuco, berço
grandemente o commercio. 'glorioso de Joaquim Nabuco,

Desses individuos, dois são de Oliveira Lima e tantos outros.
nacionalidade estranjeira, e se-1 Foram seus pães Joaquim
rão deportados, como indeseja-. Barbosa Lima, magistrado tão

illustre quanto o filho, e d. Rita

No Rio e, sobretudo, na capi-
tal flumínente, era o dr. L. S.
bastante conhecido. A noticia
do seu fallccimento deu causa a

i manifestações de pezar por par-'<¦ dos amigos e das associações
.a que esteve ligado.

a¦¦ s......í..-:¦¦ •. ha annos, na Eu-
ropa, a maioria das pessoas ig**
norava as particularidades da

Ramos, Machado Júnior, inspe-
ctor da Alfândega desta capi-
tel Gladstone Rodriguea Fio-
rea. primeiro escripturario

j je verifiearam-sc vários caso» j Caixa de Amortização, Aphrodi*
de insolaçâo. sio Silva, segundo escripturario
PROOOPIO VOLTARA' PAR A do Thesouro Nacional.

O ?•TRIANON" A commissão verificou, cuida-
RIO, 10 — O secretario parti- • dosamente os valores ali deposi-

cular do actor Procopio Ferrei- ¦ tados, apurando-sc a existência J sua existência nos últimos an
ra está encaminhando as nego* de97.946*611$390deouroamo- nos. Causou por isso a mais vi
çiações no sentido da companhia. edade e 30.852:346$240 de ouro va surpreza quando se tornaram
do grande artista nacional fa-|em barra, sommando ....

128.788:957$630.
PODEM VOLTAR, MESMO
RIO, 10 — O vespertino "A

Noite", a propósito da sua nota,
ha dias divulgada, informando!
que os emigrados políticos bre. apontados os parentes próximos

,si,do(i ; (i .-Mini, , sileiros, inclusive o ex-presiden- ^*^anf 
outros abados,

estado de saúde do ex-mmistro,. w .. T . J» , como doptou pessoas de sua
peruano no Brasü, que tentou ? w*18*1111.?1011 ^uiz. podiam yoi-| „aif%m tJUmmAõmUl
suicidar-se, hontem, na prisão, jter 

a0 paiz' se assim entendes'

conhecidas as disposições testa-
mentarias do rico brasileiro au-
sente.

O seu testamento é singular.
Não somente fez legados um

tanto arbitrários, deixando des-

ISTO, ASSIM, JA' E BATA-
LHA...

BERLIM, 10 — Registrou-se
violento conflicto entre a poli-
cia e os paredistas, do qual re-
sultaram 16 mortes esahiram
feridas 24 pessoas.

A COISA ESTA» NO MES-
MO PE'

BERLIM, 10 — O "Voss Zei-
tung" em nota de destaque, no-
ticia que fracassaram completa-
mente os esforços empregados
pelos árbitros officiaes allemães
para conciliar os interesses dos
mineiros e patrões.

GREVE GRAVE
BERLIM, 10 — Os paredistas

continuam a commetter gravis-
simos attentados.

O numero de prisões attingiu
durante o dia de hontem a 315.

Agencia Brasileira
(Serviço radio-telegraphico)

INTERIOR

veis.
A COMPULSÓRIA DOS MINIS-

TROS DO SUPREMO
Cintra Barbosa Lima.

Terminando o seu curso de
RIO," 10 — O sr. Augusto de (humanidades em Recife, ingres-

Lima publica um vehemente ar-. sou na escola Polytechnica do
tigo na "A Noite", qualificando Rio de Janeiro em março de
o compulsamento administrati- j 1879, collando o gráo em 1887.
vo dos ministros do Supremo j Propagandista convicto da
Tribunal Revolucionário de o-' Republica foi eleito deputado ao
dioso e violento, dizendo que o Congresso Constituinte pelo Es-
mesmo veio destruir o principio tado do Ceará. Estava no exer-
jurídico da vitaliciedade do ma-'cicio desse mandato quando foi
gistrado, que é um attributo i- eleito governador do Estado de
nherente ao Poder Judiciário, o' Pernambuco para o quatriênio
qual não foi abolido pela revo- de 1892 a 1986.
lução, sendo antes reconhecido. O' NOSSO OURO
por eila e confirmado pelo go- j RIO, 10 — O ministro da Fa-
verno provisório da Republica, zenda mandou proceder balan-

O articulista termina dizendo ço do ouro existente na extin-
não acreditar que o presidente cta Caixa de Estabilização, ten-
Getúlio Vargas assuma uma res-' do, para esse fim, nomeado a

sem, — declara que o ministro
da Justiça, interpeUado por ai-
guns jornalistas, por oceasião
da visita que aquelle titular fi-
zera ao Tribunal Especial, —-
confirmou a sua informação,
uccrescentando:"si voltarem na-
da soffrerão, salvo se estiverem
condemnados pelo Tribunal."
A IRONIA DE UM TESTA-

MENTO SINGULAR
RIO, 10—Ha poucos dias fal-

leceu, na Europa, um antigo me-
dico brasileiro, dr. L. S., que
deixou uma grande fortuna, —-
cerca de oito mil contos.

Vivia em uma das grandes ca-
pitaes da Europa e mantinha
relações com os membros de des-
taque da colônia brasileira e

maior intimidade
Legou vinte mil réis ao seu

cunhado CR. afim deste ad-
quirir uma corda para enforcar?

sc, accrescenta ndo que o mesmo
era o maior amigo das cousas a*
theias que elle jamais encontra-
ra. O testamento está sendo
objecto de commentarios de to-
dos os círculos forenses do Rio.

ATE» O "PINGO"I...
RIO, 10 — Por ordem do mi-

nistro da Viaçâo, o director da
Estrada de Ferro Central do
Brasil mandou prender o indi-
viduo João Baptista do Espirito
Santo, conhecido por "Pingo",
na dependência daquella Estra-
da."Pingo" dizia-se candidato da
Virgem Maria e afilhado do dr.
Washington Luiz, a quem falava
amigavelmente.

VÃO JOGAR LONGE
S. PAULO, 10 — Entre os

sportmen daqui commenta-se a
noticia da partida,em breve.para
a America do Norte, do quadro
principal do S. Paulo F. Club.

DESPORTOS
Prova de natação

Os jovens sportman Wandem-
berg Collares e Aluizio Riquet
organizaram, para hoje, ás 16
horas, uma competição de nata-
ção, que deverá ser realizada
no trecho de mar comprehendi-
do entre o Viaducto Moreira da
Rocha e a ponte da Praia de L
racema.

Convidam esses moços aos a-
madores que desejem participarcom as personalidades da nossa | dessa prova a se apresentarem

representação diplomática
consular.

MEIAS DE SEDA
em cores da Moda

TOSCA
ALSACIA

HOLEPROOF
e OUTRAS MARCAS

que estamos infrmados, estão
em treino perfeito.

A primeira turma é composta
dos seguintes corredores: A-
maneio, Quincas, Vicentim, Gu-
mercindo, Brasil e Wilson, es-
tando a segunda assim forma-
da: Bezerra, Adalberto, Riquet,
Allemão, Wandemberg e Aristi-
des. São reservas: Dudu' e O-
restes.

Actuarão como juizes: de par-
tida, Carlos Britto; de percur-
so, Solon Frota e Silvano Abreu;
de chegada, Pedro Coelho de
Araujo.

RECEBEU
•—a—"Casa Aranio"

T. DAS TRINCHEIRAS, 17
(271—3a. 5a. sab. dom.

aquella hora no local indicado. I
* # #

Corrida pedestre
Promovida pelo "Náutico A-

thletico Cearense", terá logar,
hoje, ás 8 112 horas da manhã,
uma prova entre os nossos me-
lhores corredores, alguns dos
quaes participaram da meia
Marathona, disputada, ultima-,
mente nesta capital.

A competição será em 6 mil
metros, e o percurso a fazer é
de Porangaba á Praça José de
Alencar.

Apresentar-se-ão duas tur-
mas disputantes, cada uma de
6 membros, todos os quaes, ap

SO" ESTE MÊS^ f
Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no

JOÃO DE DEUS
8-T R I N C H E I R A S - 8

N. 203

r"PLANO "CORAÇÃO DE JESUS'
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se
achava installada á Rua Floríano Peixoto n.° 254, fi-
cando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 24 do corrente.

S. L, PEDROSA
N. 200

Não se discute
PORÉM, A ARTE DE VES-
TIR COM ELEGÂNCIA E
DISTINCÇÃO, ESTA' NA
ESCOLHA DO CORTE IM-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA

Alfaiataria Guarany
á rua Castro e Silva, num. 52

(269—15 alts.,

O VENTRE DA CIDADE
I

)0(

No Mercado Publica, 6a-feira,
entraram e foram vendidos: —
28 bovinos, de 1$800 a 1$400 o
kilo; 17 suinos, de 2$200 a 2$ o
kilo; 4 lanigeros, a 2$200 o ki-
lo; 267'kilos de peixe, de 2$500
a IS; 8 kilos de camarão, de 3$
a 2$ e 26 cordas de caranguei*
jo, a $300 e $500.

No Matadouro Modelo
foram abatidos: 70 rezes, 71
suinos e 6 lanigeros.

ALUGA-SE
o exceliente sobrado situado á
Praça da Sé, n. 32, a tratar com
o Professor Jorge da Rocha.

Praça José de Alencar, n.
194. Rua Pará, n. 2 ou 16.

d07—Sgs.,

Ann
 ...

v
I:;¦¦
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0 Direito e o Fôf o

c
.« r urmnit Jt NFr ENTRO DOS PRO-

«MM PESOS t M UU AíJ "-* cE*VR,ETAR,oS
COCIOS AMBULANltSímmtroa conhecer e im-wu»*^

m duas hupathrte*; si nos «Wf.;
3CHM 1_ ai3_ -f 2* r IIM*_ H #*«rr«» I
o mesmo CmL emprega m f*. ^^a,»* termi
nfensoes nm úm mm%» mm* | No dia 31 do »tM^

PRIETARlOS
Do ordem do Ufa Wiw

__ _— ..._.aiálál •4*àl*fá

li* dt* arma,, arma». traildM au
eonduilndo «nm**. mn* raifo-
mente no sentida de tirar delia*

-_-_- r*«r anmaii AINDA OUE OSTEH*»\a effeito possivel e peculiar a
O PORTE DE AHMAS, AIWUR uuí^ \mla nma; si en

No dia 31 do eorre ur.» 
^^ piim

„m|.« *- aaaaaado r> art»»* » », m l»rvMtana, «l™*'f£ i ' * 
X^inumlimarm.o pagamento aem multa QMgf| ti a icunroo vau u « ,u-aana»» » «!»*""¦*- *»* •-- ¦ **-*. ——

valida outro que wla «* « t*,»% o pagame
. _,___._._. _.__u_ka i, , .,|iv . ;,• _J_, .1.. |i,„»„ aa Beaaasia a»*a. ^^1 naa *_*_*«•«••«¦¦-*R.*^,T™

-unbuUntaa e do imposto «obreK wjft HnmC0t n io. .altos.
-«^____í_r____^ "o próximo «li» 5 «I,, aor-

8IV0, MAO É COMTBftWEHÇAO

Mi\0 inquérito se evidencia qae
1) o indiciada conduzia eon*

tigo uma faca de ponta. Ajjpre

Ia», dt: a Lei,. O delicia de por*
te de arnun cm seeçàes cleltorurs
já era tombem prevista na Lei c

sigo uma íaca <ie |H>m». *PI»J ;_,#flWl/ t1 mo utne iriuu a elei-

ciado, lavrau-sedhe auto de pri. Çfo direc n m ^
tão em flagrante

Pelo nosso Cod. Penal tom-
mum. constitue contrauençaa o
t'$0 dc armas offensivas sem lt*
cença da autoridade policial
(art. 377).

A fonte do dispositivo tf o
Cod. anterior, art. 297 (usar de
armas offensivas que forem pro-
hlbidas), o qual — rm rd«c«o
<i certas armas — liucra a pena-
lidade augmenlada pela Lei de
20 de outubro de 1831 (arl. 3);
mas esta Lei foi revogada pela
Lei 1.090. de 1 de setembro de
1860 (art. 3). e iwltou entúo ú

plena vigência o arl. 297 do j
Cod. de 1830.

Cumpre distinguir a posse, o

porte e o uso de armas.
Quanto á posse de armas em

casa, sempre foi permittida na
vigência dos dois Cods. E expres-
samente o declarou a porturia
n. 29, dc 11 de janeiro de 1S37.

Quanto ao porte, alguns an-
tores distinguem o ostensivo e o
secreto, para considerar prohi-
lido o primeiro e permittido o
segundo.

Parece-me todavia que — den-
tro do nosso Cod. actuaV e em
bôa hermenêutica —• è punido a-
penas o uso ou emprego de ar-
mas offensivas, o servir.se dei-
ias ou dellas retirar o effeito
possivel e peculiar a cada uma.
A posse e o porte, ainda que os-
tensivo, não constituem contra-
venção. Achar-se-á talvez dema

1881. arl. 20. I 7. e no Decreto
8.213 (que a regulamentou), de
13 de agosto do mesmo anno
(arl. 232. g 7). Dispunham a Lei
e o Decreto referidos:

"Apresentarmse alguém
munido de armas de qual-

cada nma si — em summa —
o Cod. pret** cm disposições dif«
(crentes as duas espécies, aqui
o aso, ali a porte, mas no arl.
377 menciona apenas uma dei-
Ias: clara está meridinnameaie j c€<.enle* <•<, 50
que neste ultimo art. quis puntr.
a* puniu só o caso nelle especlfi-
cado '—> « uso de armas, e nâo
camprehendcu ahi o porte de
armas, hgpathese diversa e a-
penada especialmente noutro
art. mediante a condição de lu-
gar determinado — fl secçâo e
leitora! cm serviço.

Nosso Cod. Punitiva è omisso
- deficiente cm mais de um

ZSa»»aaaij*£*m "" 
l^üinle-feia-i.. ás 19

cento a daa balanças de diffiell |mtuv-nlim m »
*•!*  #_.u<a no' .1.1....1*. ,i.* i.r_*-'üM tu* um*

A MOVELftRIA
é a única que serve a con-
tento de todos.
05, RUA 8. PAVLO, 95

(232—10 alta.

quer natureza:
Penas;, prisão ^jff^U^l^^ aa dc que nos oc-

r" " "Tn.?.™,» Icupamol, « *»« deficiência eeá
100* « 800«000. reconhecida pela próprio Baptit-

culÁa8'' .i. i- iAmi.1 mutilado pela Caverna Proniso-
Penas ^bradas.u(Apua. ^ ov|8la dc jlirispru<Ie,,cla.

J. X. LAHXALIO !»' ,loLlv„nu'U), Felizmente, so-
MESDOSÇA - Novíssima JJJ j/fímixK-es núo ha d{spu.
Guia Eleitoral, pags. IW e 

^ ^ amtr(WPrsUL K parccc
303)* , .«o« . oue o futuro Cod. Penal as rc-

O Cod.Criminal, de 830, tani- ^..^ pfíh 
.. fl projccto SA>

bem previa as dais actas iltsttn- pEREJRA fís CünQ quando —
cios - usar e trazer armas oi- ^ 

^ fí .)77 __ p||J|e c7.
fensivas (art. 299); e por sua mn contrnucnç(]0 0 USÜt a posse, \
vez as Ordenações puniam ex- c Q commercio <imtm.
pressamente nâo só o uso coma ^ ^ ^^
o 'impte* porte de ammt-r-Q ,to jf o Corf f omi mio

Xfcl„ _ cie uliima Zetflo vide oap^codor eanarthe o«
níiÍÍdj r %n W4 rtflsseslPW««cA«-r^fi « deficiências.
PERI-.1RA h .S™f*-CU^ : ,,.„„,, ,/„ ,_. própria letra (arl.

ei \lclT P>. »'io M m/,m//f a exe0eSe CX-
O Cod Penal Italiano, de 1889, {M*ÍW «^ 

ffi Qualificam deli-
li! , flrmí(í £flP. cw* P°r o"fl%'a 0,/ paridade;

pune o porte de arma (art hermeneul„ corri-
404 _ Chunciue... poria ar-1 "\"\ f* ¦¦•- v

¦„rr/r). IvA so/,r,. o ponto ,-'^ "'^JT

E» HOJE O ANMVKRSARIO
DE SUA ESPOSA?

| ( • *i ii.i yaa.-»-» 

ocona|macci.au;nto«elo(los.
Fortaleza, 10|l|oi.
João Jaymc Magalhães

Direclor-SccrcIaTO

Senhores!
1 Oi evitar os Inimigos 1U1

I_v.»-lhc um ¦*».*¥0l^^I^W?^
cenia"nado pacote de Café Iraeema

Excellente negocio
COMPRAR-SE NA

Pharmacia CcuzUecmelha
Optirno sortimento, PiN^^gj^

m no ciclo na wm_ i mê€l cz:: Wk

— PIO VIAZZI — Delle con-
travvenzioni, pag. 174; e PAS-
QUALE TVOZZI — Corso di Di-
ritto Penale, 3." edição, vol. IV,
paq. 433.

Ò Cod. Penal Português, dc

fíem sei que a minha conclu
são vai de encontro ao parecer

repressiva: autua o infracior c
diligencia no sentido de que eVe
seja processado e punido pela
Justiça. Si, porém,'oceorre so-
mente o porte ostensivo dellas,
ainda assim náo está inhibidu a
Policia de agir no caso, mas já
agora no exercício dc sua saiu-
tar e indispensável funeção pre-
ventiva, para apprchender as*»'*(¦ /'«i «at ciii.iiu« «.•" *-¦*»;y*f*" _¦__'«•.-•¦-> f*-*- — ~r* .

ile muitas autoridades. E cm \armas, evitar a pratica dc deli
a ____._*_-•. ._-* ...taati

venção. -íticui-a.-u a_»i»_* v.-.*»v. »¦¦¦¦- , ,
.indo rá_..ffc«iio c_fa concZusáo; 1852, preue a ,mip/e, detenção.

mas o próprio Cod. é que me dá
base e fundamento a tal exegese.

Em mais de um dispositivo o
Cod. emprega as palavras uso e
usar de armas no sentido qne
propugno (art. 309, § 1, 313, §
2, e 196, § anico). E o Cod. Pe-
nal Militar, que foi elaborado
pelo mesmo autor daquelle, tam
bem usa das mesmas expressões
com o sentido mencionado (arts.
93, 7i.2, e 112, § único).

Por outro lado, esses Cods.
prevêem o simples porte de ar-
mas e a ausência desse porte
(Cod. Penal Commum, arts.
118, 123, 170 e 404; Cod. Penal
Militar, art. 98 e § 1).

No art. 170, o Cod. Penal
Commum qualificou como cri.
me o simples porte, ostensivo ou
secreto, de armas, ainda que não
offensivas — (Apresentar-se ai-
guem nas assembléas eleitoraes
com armas ou trazel-as oceul-

o porte e o uso dc armas (art
253 __ bem assim aquelle que
a TROUXER OU USAR delia; c
§2 — o que... trouxer ou usar
de qualquer arma, cujo PORTE
OU USO etc). Consulte-se SIL-
VA FERRÃO — Theoria do Di-
reito Penal, vol. V, pag. 304.

O Cod. Penal Francês, de 1810,
também pune o porte de armas
(art. 314 — celui que será por-
teur des dites armes etc). E
CHAUVEA U-HÉLIE commen-
tam abundantemente o dispositi-
vo (Théorie du Code Penal, 2/
edição belga, vol. II, pag. 41, ri.'
2629 e seguintes).

Ora, si antes do nosso Cod.
Penal já era feita a distinecão
entre o porte e o uso de armas;
si o próprio Cod. — no art. 170
— apena o porte e o uso dc ar-
mas em secção eleitoral enquan-
to no art. 377 se refere somente
ao uso dellas, e assim, portanto,

todos os tempos o argumento dc
autoridade, tem tido um valor
preponderante. Mas em scien-
cia não me louvo nos autores sô
por si: prefiro reflectir e. com-
parar os seus argumentos. Acos-
tumei-me a pensar por mim
mesmo, e já agora è tarde para
refugir a este feio vicio...

Dir-se-á certamente que tal
conclusão embaraça e desarma
a acção policial. Não é assim,
porém. A Policia em nosso regi-
)nen exerce duas funeções: —
1) a funeção repressiva, qtíe è
simplesmente subsidiaria ou
suppletiva da Justiça; e 2) a
funeção preventiva, que lhe é
essencial e peculiar.

Ora, si oceorre a contraven-
cão do uso de armas, a Policia

ctos, garantir a paz commum e
a ordem publica, assegurar a
tranqüilidade dos cidadãos e
das famílias.

Por taes fundamentos deixo
de offerecer denuncia, e reqaciro
que se archive este inquérito.

Fortaleza, 8 de abril de 1930.
CLODOALDO PINTO,

2.° Promotor de Justiça",
•i* *t* *»•

O indulto revolucionário

Já tivemos, no Ceará, o pri-
meiro caso de indulto concedi-
do nos termos do Decreto n.
19.445, de Io de dezembro proxi-
mo passado

a*_ii».-_».-«*--»"-—i i—

tados os que tenham sido con-

demnados como incursos nos
arts. 124, 134, 303, 306, 377,
399 e 402, do Código Penal.

Mas, como diziamos, já tive-
mos em Fortaleza o primeiro ca-
so de indulto. O beneficiado foi
o réo Zacharias Xavier de Mou-
ra, que estava preso por crime

previsto no art. 303 (ferimen-
tos leves) e que provou ser cri-
minoso primário e ter tido bom
comportamento na prisão.

O beneficio foi concedido pelo
dr. Pericles Ribeiro, juiz muni-
cipal da 2a vara.

Processo crime Weyne &
Queiroz

Os querelados, major Alfredo
Weyne, inspector Joaquim Si-
mão e guarda José Laauriano,
por seus advogados, nas razões
finaes, pediram em seu favor, ao
juiz o indulto, em face do decre-
tón. 19.445, ns. 1, 2 e 3, de Io
de dezembro de 1930.

Os autos subiram ao juiz de

Galeria Elegante
RUA CEL. GUILHERME ROCHA 105-A

RESOLVEU, ENTENDEU E QUER VENDER
AS SUAS MERCADORIAS COM UM

GRANDE ABATIMENTO

BEM ASSIM, quadros com muldura de cedro, BEL-
LISSIMO SORTIMENTO.

VIDROS OPACOS, BRANCOS E DE CORES.

VIDROS GRAVADOS para moveis e escriptorios.
ESPELHOS, MOLDURAS E ESTAMPAS.

OFFICINAS DE ESPELHAÇÃO, OPACAÇÃO,
GRAVURAS E PLACAS EM METAL GRAVADAS.
M. 236

Por esse decreto, que foi, a Direito e este mandou que, sei-
bem dizer, o presente de festas lados e preparados lhe fosse
com que a revolução brindou os' conclusos^

Lâminas "OSIRIS"

Exclusividade de

HASENCLEVER & CIA.

RIO DE JANEIRO
Artigo que se recommenda como sendo um dos melhores do mercado. Sendo fabri-
cada com todo capricho, a lamina "OSIRIS" está adquirindo de mais em mais
novos partidários pelo seu fiel e suave corte, sendo seu preço de varejo, cerca de

40°Io mais barato que as melhores encontradas no mercado.

REPRESENTANTES: HUBU5TG CHRD05 B __IF._
30 — Rua Dr. Pedro Borges — 32

DISTRIBUIDORES NESTA PRAÇA - Casa Almeida, Casa Amadeu, Ca-
sa Avenida, Casa Mario Campos, Empório da Moda, Formosa Cearense, I. G*

Parente & Irmão, Torre Eiffel. (216

a m r
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UU
N0OOOBDADE BENlaVIOlaNTBi der Soarwi Pereira, José

UOPISHHOAk UA K, Wt do Nnwlnwiito, Antônio .
ttATttKiTO» ;«|M Santos, João da Coita Ga-

delha. Antônio Bandeira de
Na sedo üoeial, a rua 24 de Mouro, Enéu Cavalcante o Sá,

Maio, n. TO, teve togar, no dia Soblno Xavier So Uma, Moinar
%* do corrente, a pone do Cor. de Oliveira e Silva, Manoel Soa-
selho Administrativo dem ira- rea Cunha, Joaé Hybemon de
portanto aggreminç&o do» fer- (Vasconcellos, Francisco Pinhel-
roviários coarem**, Conselho ro e Julio Moreira da Coata.
que terá de reger oa destino» da
sociedade no exercido de 1031, Am caujimmxmmm DE
e que está uaaim constituído. MPATRIA-N()VA"

Presidente, Alfredo Feitosa; Pela angustia de espaqo nes-i
the».oureiro e supplente, Anto- ta edição, nâo nos foi possível!nio Casemiro de Oliveira e Moy. satisfazer o desejo de todos oa
ses Heleno de Moura; secreta* nossos distínetos collaborado-
rio e supplente, Guilherme Stu- res, do que lhes j>edlmos cscu-
dart Gurgel e Antônio de Fl- sas, attcndendo-os nas próximas
gueiredo e Sá; Conselheiros, Ja- edições.

Atou A COMPANHIA f-^«OOOFMO
Barros

Ro _p^~ i¦ 1 mm*m~m 9

I rmmj&m-TRIBUHZL
LIVRE,

*L í2A

- /§W/i

Contradiria de Pedro Philomeno Ferreira
Gomes e sua mulher ao Protesto de Si-

queira & Gurgel Ltda.
Mino. Sr. Dr. Juiz Municipal da 2.' vara.
Dizem Pedro Philomeno Ferreira Gomes e sua mulher,

abaixo assignados, qne acabam de ser intimados, a requeri-
mento de Siqueira & Gurgel Ltda., desta praça, de um protesto
em que se oppõem á instituição do bem da familia, requerida
pelos supplicantes, do prédio de sua moradia nesta cidade.

Serve de pretexto pára essa oppbsição a propositura de
duas acções ordinárias contra Philomeno Gomes & Cia., alie.
gando os oppositores que o supplicante Pedro Philomeno é so-
cio solidário dessa firma e, portanto, subsidiariamente respon-
savel pela vullosa indemnização cobrada nas acções propostas.

O protesto recebido não constitue surpresa para os sup-
plicantes, já conhecedores do inovei perverso que determinara
aquellas acções oriundas, uma do conhecido e vergonhoso caso
do "Ascptoi" e a outra de supposta incidência de multa, basea-
da em um contracto social, já desfeito e acabado, mediante re-
ciproca e plena quitação.

Os supplicantes individualmente, nem Philomeno Gomes
& Cia., devem cousa alguma, por qualquer titulo, aos seus ran-
corosos e mesquinhos adversos, não passando taes demandas
de uma objectiVação de ódio, capricho e poderio, que bem as
caracteriza como verdadeiras lides temerárias, inominável e
indigno expediente de fazer mal, com o intuito notório de abalar
o credito dos supplicantes, arredando-os da competição leal e
honesta de sua industria e commercio, alem de obrigaLos a
dispendio de tempo e dinheiro.

Insistindo nesse iniquo propósito, Siqueira & Gurgel Ltda.,
sob inspiração de seu sócio chefe Antônio Diogo de Siqueira,
allegam, no protesto que estão a cobrar de Philomeno Gomes
& Cia., centenas de contos de reis — quando a verdade é que
o pedido judicial não excede de cerca de 238:000$000, e dolo-
samente oceultam o facto significativo de já haverem sido jul-
gadas improcedentes na primeira instância, em favor de Phi-
lómeno Gomes & Cia., ambas as acções, cuja solução defini-
tiva no Superior Tribunal, ainda não se deu, pelo facto exclu-
sivo' de, apezar de' autores, virem os protestantes, sem expe-

rança de êxito, protellando o andamento e julgamento final das

causas, já com cerca de trez annos de iniciadas.
Assim, em nenhuma obrigação se podem julgar os sup-

plicantes para com os seus rancorosos e desleaes adversos, e

obstáculo jurídico algum existe que impeça a instituição do

bem da familia, autorisada em direito e requerida por mera e

honesta previdência, com a qual não visaram nem podem pre.
indicar a ninguém. ,. . , . .

São notórias nesta cidadã as boas condições de fortuna em

que se encontram os supplicantes, possuidores de patrimônio
muitas vezes superior á somma pedida nas acções indicadas,

sendo o signatário Pedro Philomeno sócio de diversas impor-

Ü firmas eom.nereiaes desta praça, nas quaes tem de ca-

pt™ registrado e em conta particular mats dt dou mii contos

We rei» eonforme consta das rer.pectrvas escr.pturas, alem de

nntros bens fora do commercio. , , . »i.
De accordo com a lei, a instituição do bem de f-mnla. so-

mente deve ser obstada si os institmdores '¦venmdwtdas, cujo
* ™oo„ j.nr pila ser prejudicado (Cod. Civil. art. 71),

SdT pS fs^to de Penhora até por dividas anteriores,
ncanao o piemu . j facto da meSma instituição

^SSfe^iPa "-•70; clovis B—'Cod-
Civil annot. 

J&$*^ absolutamente nada, devem aos
Os; supplicantes nada, ^ de sobejo, te-

seus odientos e mesqumnos tum^
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"troupe" ao desembarcar era Fortaleza, posando especialmente para 
"PÁTRIA - NOVA"

PROCOPIO 
Ferreira regressa, lice Day.

hoje, com a sua Companhia, A's 8 1J2 horas

para o Rio de Janeiro. "Tudo pelo Jazz" — Fdm can-
O Ceará foi o ponto terminal tado e musicado, com Ted Le-

da sua "tournée". wis e Alice Day.
Entre nós, Procopio Ferrei- MAJEST1C:

ra deixa as melhores recorda- A's 10 horas — 'Matinal

ções da sua arte magnifica e sa-1 "O Trumpho'* -- 8 actos da

dia, da disciplina de sua "trou- "First", com Alice White e

pe", e, sobretudo, do seu fino es-, Chester Concklin.

pirito de cavalheiro, de homem A's 6 horas — "Soiree Infantil
educado, de um artista, em fim, --com 4 partes cômicas,

que honra o Theatro Brasilei- À's 7 horas - Sessão Popular
j£ i 

"Fructos do Ódio" — Film

Procopio, ainda antes do Car-i em 7 actos, com Jack Pewin.
naval, fará uma temporada no A's 8 horas - Sessão Cmc 1
"Trianon", do Rio. | 

"A Noiva do Jazz , em 7 a-

Ao consagrado actor e á sua ctos, com Betty Bronson e Alec

Companhia, os nossos votos de B. Francis.
boa viagem.

* • •

DELORGES CAMINHA
Num gesto de sympathia por

este jornal, com o qual muito
nos sensibilizou, o sr. Delorges
Caminha teve a gentileza de of-
ferecer-nos o seu retrato, com
affectuoso abraço de despedidas.

Ao joven actor brasileiro,
cujo innegavel talento muito
contribuiu para o êxito dos es-
pectaculos da Companhia Pro-
copio Ferreira, os nossos agra-
decimentos e votos de boa-via-
gem.

* * i

C IN E M AS

— i

^-a-á-ÉHBthràW

''-^Lx^KtfíVf*^ .'¦-.-- .¦* >¦ J-•'-¦ .'--\K.'-'\s-\'\-f

Betty Bronson — formosa in-
terorete d'"A noiva do

Jazz"
POLYTHEAMA:

A's 6 horas — "Soirée Infan-
til"

"Vaqueiro improvisado" — 6 raes,

Os films de hoje
MODERNO:

A's 2 1|2 horas
Vesperal sonora, com "Rha-

psodia Húngara", da "Ufa", com
Willy Fritsch. - *.;.

, . • • A's7horas
"Minha Mãe" — Prodúcção "First", com Alice White

falada, cantada, dançada e syn- Chester Concklin.
chronisada, com,o famoso can
tor Al Jolson, secundado por A

"Sonho e Realidade" — Sen-
tímental prodúcção em 10 par-
tes, com a grande artista Mary
Carr. ,_•
S. JOSÉ':

A's 7 horas
"Cavalleiro Invisivel" — 2.'

série, em 4 partes.
PIOX:

A*s 7 1|4 horas
"O Anjo das Ruas" — Linda

prodúcção em 8 actos, da Fox,
com os dois queridos artistas
Charles Farrell e Janet Gay-
nor.
UNIÃO:

A's 7 lj4 horas
"Sonho e Reaüdade" — 10 a-
ctos. . ,^ i
RECREIO:

A's 7 1J2
"Cavalleiro Invisivel" — 1.'

série em 4 partes, de sensacio-
nal romance, em 5 séries, com o
cow-boy William Desmond.
PHENIX:

A's 5 1í2 horas — "Soirée In-
fantil"

Com 3 partes cômicas e natu-
raes. •

A's 7 1|4
"No delirio da paixão" — 10

grandiosos actos da Ufa, com
PAROCHIAL:

A's7 1|4 ..
"Castigo da Sorte", 6 actos,

com Ted Wells.
MERCEEIROS:
A's 5 1|2 horas — "Soirée In-

fantil
Com 3 nartes cômicas e natu-

actos, com Ted Wells.
A;s 7 1|4

A's 7 1|4
"Anjo das Ruas" — 9 actos,

"O Trumpho" - 8 actos da com Janet Gayner.

CENTRO.
A's 7 1|4

riam com que lhes pagar a indemnisação cobiçada, na hypo-
these absurda de todo recusada de uma condemnação, nunca
de esperar da integridade e saber de juizes dignos desse nome.

Formulada, nos termos expostos a contradicta dos sup-

plicantes ao protesto recebido, pedem estes a V. S. se digne de
ordenar seja dá mesma intimado Siqueira & Gurgel Ltda.,

para os fins de direito, sendo entregue depois aos mesmos sup-
plicantes o original, independentemente do traslado e D. e A.

E. deferimento
. . Fortaleza, 9 de Janeiro de 1931.

Pedro Philomeno Ferreira Gomes
Maria Julia da Fonseca Ferreira Gomes
A petição supra foi distribuída ao 2.° Cartório e o dr. Juiz

Municipal da 2." Vara proferiu na mesma, o,seguinte despacho:
"D. e A. Processe-se o protesto, na forma da. Lei.

. - Fortaleza, 9 de Janeiro de 1931.
a) Pericles Ribeiro"J N. 281

Or. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 69Ô
(148—sgs.

A Alfaiataria Fernandes
—de—

RAYMUNDO FERNANDES
Garante a máxima perfeição e
presteza na entrega das encom-
mendas, pois a confecção das o-
brás estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n. 72

(268—30 vs.

wAnn
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O relatório do dr. Daniel Lopes sobre o assassínío
dc Antônio Drumond
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Exame das conclusões finaes do mesmo relatório
o primeiro *u< ii» tle Druminoml nhelro de Antônio, .• que veiu
atacando a honra Uo dr. Virgi- tom «di«» fa*er esto meumo lervl-
üu foi escripto a (10) de«, lo- ço, l||uttlmiit«* depõe:

VI
E* chegada a oceasião de e*a»

minarmos a* declarações «I» It.
Antônio c.ia-itia-Miiti.t Ferreira,
vulgo Antônio Tina.

A» inMiiu.ul.i'. C liiei.hrM-n*
te* declarações deste rapa* e o
testemunho «Io dr. Américo IM-
canço sAo — por assim tliasor -*
a t ••¦ •• do inquérito, seu preten-
»o fundamento legal. *

O depoimento desla leiterou-
nha já tivemos a opportunidadc
de pulveriza-lo, reduzindo-o ns
suas justas proporções.

Vejamos agora o quc vai a-
contecer com ns declaraçôe* dc
Antônio Tina.

Por uma questão dc mcthodo,
copiemos, preliminarmente, o
conclusão, letra / do relatório
do dr. Daniel Lopes.

*f) O de ter fornecido ao
/?. Anlonio Clementina Fer*
reira seu própria revolver e.
lhe determinar qun acom-
panhasse o dr. Virgílio Co-
mes, á redacção da "GAZE-
TA DE NOTICIAS."

A* primeira vista, quem le, e
como cm geral se faz, desaltcn-
tamente, as declarações do It.
Antônio Tina, se impressiona
—diante de taes declarações—
na apparencia bem graves.

Não ha duvida que cilas ini-
pressionam um pouco, por seu
conteúdo, deixando no espirito
do leitor desattento, uma certa,
embora intimidada admiração.

Examinando-se, . en|tretanto,
mesmo com pequeno cuidado o
valor de taes declarações, fica-
se pasmo de ver como é que ellas
poderam impressionar, já não
dizemos o povo cm geral e sim
ao honrado Juiz que dellas tirou
a conclusão de indícios vche*
mentes, da minha autoria intel-
lectual no assassinio de Drum-
mond.

A questão é de faclo; logo. só
com os factos poderemos argu-
mentar.

Declara Antônio Tina:
"que DOIS DIAS ANTES

DE SE DAR A MORTE do
jornalista Antônio Luis de
Miranda Drummond, esta-
va no sitio São Jeronymo
quando recebeu por inter-
médio dò sr. José Tristão
um recado, do dr. Manoel
Leiria de Andrade, para que
viesse fazer um serviço
nesta capital";"que o declarante veiu
no dia seguinte pela ma.
nhã";

"que, chegando a esta ca-
pitai, foi para a casa do dr.
Leiria, onde este lhe man-
dou cavar um buraco no
quintal e limpar este".

Quem acaba de lêr taes decla-
rações sem examinar os factos
fica pensando que eu teria man-'dado, realmente chamar Anto-
nio Tina em meu sitio S. Jero-
nymo com o objectivo crimino.
so de que trata o Relatório.

E é o próprio Antônio Tina
quem procura reforçar tal con-
vicção, no espirito de quem lê,
quando diz que:"recebeu um recado do

dr. Manoel Leiria de Andra-
de, para que viesse fazer
um serviço nesta capital..."

Mas sejamos honestos e logi-
cos: a morte de Antônio Drum-
mond se deu a 11 de junho; e,
DO/5 DIAS ANTES DE SE DAR
A MORTE è o dia (9) nove. Ora,

go, como era possivel que eu
uni ml asso busca.lo no dia «tu
nove para ajudar o dr. Vlrgilio
(.umes a matar Drummond, *e
o motivo quc deu lugar ú tra-
gedia. partiu do primeiro «uello
dc Drummond cscrlpto no dia
(10) doa?

Di.-. ui que cu sou ardiloso,
iutelligcntc e saga/., porém, mil*
vinha, ainda uAo ouvi quem o
dissessem.

Alguns espíritos mais oliln*
dos quiseram interpretar que
dois dias antes de se dar a mor-'
le era o dia dez.

Ha gente paru tudo neste
mundo !

Mas esta interpretação, feliz-
mente è o próprio Antônio Tino
quem nâo quer que ella sc faça.
Assim, diz:

"veiu, no dia seguinte",
(isto é, um dia depois (pie
teria recebido meu recado);"quc cm casa do dr. Lei-
ria permaneceu, durante o
dia dc sua chegada ídez e
mais o seguinte") (11)...

Portanto, se veiu no dia se.
guinte ao em que teria recebido
meu recado, e aqui passou os
dias 10 e 11, o meu recado lhe
fora dado a 9.

A hypothese não comporta
sophismas e constituo até inju-
ria á intelligencia qualquer ou-
tra interpretação que náo seja a
de que eu tivesse mandado cha-
ma-Io sinão a nove.

Vê-se, pois, quão destituída
de verdade é a declaração de que
eu tivesse mandado chamar Ti-
nã a nove com o objectivo de
ajudar o dr. Virgílio matar a
Drummond a onze quando o mo-
vel do assassinio deste nasceu
de um suelto que elle escreveu a
dez, contra a honra conjugai do
dr. Virgílio Gomes.

Desmanchada, de vez, tão ri.
dicula falsidade frueto de uma
insinuação, que está se vendo,
groaseirissima, prosigamos na
analyse dos factos.

Cumpre-nos porém, registrar
uma circumstancia muito interes
sante: a espontaneidade com
que Tina.um rústico e analphabe
to estica o meu nome por exten-
so — Dr. Manoel Leiria de An-
drade, e o do mallogrado jorna-
lista Antônio Luis de Miranda
Drummond !

Desafio a que Antônio Tina
saiba ao menos o meu; elle só
me conhece por dr. Leiria.

Não percamos de vista a ha-
bilidade de quem insinuou o fa.
cto, mettendo na bocea de Tina
esta cavillosa declaração:

"recebeu por intermédio
do sr. José Tristão, ain re-
cado do dr. Manoel Leiria
de Andrade, para que viés-
se fazer um serviço nesta
capital".

Ninguém ignora o sentido que
commumente se empresta ao
termo serviço; donde a conciu-
são immediata de que eu o
mandara vir para fins crimino-
sos.

Mas é Antônio Tina quem de-
clara também:

"que chegando a esta ca-
pitai foi para a casa do dr.
Leiria, onde este lhe man-
dou cavar um buraco no
quintal e limpar este".

Francisco Delphino, compa.

"que tendo viário a esln
capitul, juntamente com
Antônio Tina... aqui demo-
rou uns três dias capando
um buraca para deposito dc
lixo e limpando o quinlat
do dr. Leiria",

Anna Sampaio, a mulher de
Antônio Tina, depondo, agora.
depois de passar (2) duas horas
no mesmo qunrto, cam Antônio
Tina E DE LHE TEU ESTE O*
BRIGADO A DVIEli TUDO QUE
ENSINA*HA A ELLA, também
depôs *que seu marido Anto-

nio Clcmcnlino Ferreira
foi chamado— c veiu cffc-
ctivainente—i\ capital, pe-
lo dr. Leiria... afim de
fazer um buraco, pura dc.
posi to dc lixo do quintal da
sua casa"...

Um ligeiro parenthcses: desa-
fiamos que de bôa fé e hones-
tamente nos desmintam dc quc
Anua Sampaio, mulher de An-
lonio Tina, antes dc depor, foi
posta cerca dc duas horas em
companhia de seu manda.

De accordo com os depoimen-
tos acima, fica-se sabendo quc
Antônio Tina, so aqui viera em
Junho, e não cm Maio, como eu
aTf|rmefi em meu depoimento,
viera, realmente, trabalhar, ca-
var um buraco no meu quintal
e nello enterrar todo o lixo, c
não fazer um serviço nesta ca.
pitai, expressão de seu senti-
do equivoco e grosseiramente
insinuado.

Quem nos acompanhar dc
bôa fé na exposição e explica-
ção das conclusões do Relato-
rio já vai vendo que o diabo não
ê tão feio quanto se pinta, e que
mesmo, na tão espontânea con-
fissão de Antônio Tina, há mui-
to gato por lebre.

Adiante.
Prosegue assim Antônio Tina:

"que ao anoitecer do se-
gundo dia, ás 19 horas,
mais ou menos, o dr. Lei.
ria dirigindo-se ao decla-
rante. convidou-o a sahir
em sua companhia para
buscar, ao que disse, umas
laranjas".

Isto, com effeito, tem muita
graça !

Teria eu mandado buscar
um homem, de caso pensado,
para um dado fim; elle passa
dois dias em minha casa, traba-
lhando; e, só á noite do segun-
do dia, em que o serviço iria ser
feito é que eu o chamo, ás 7 ho-
ras, metto.o commigo em um
automóvel e levo-o para buscar
umas laranjas !

Sobre o serviço não lhe dou
nunca uma palavra, não lhe
toco siquér, por alto; chega o
momento psychologico e eu a-
penas convido-o para ir com-
migo buscar umas laranjas...
6 de automóvel !

Quem é que não vê nisto um
produeto de mera invencionice,
uma coisa tola, ridícula e la-
mentavelmente insinuada ?

Pôde permanecer duvida
num espirito honesto c são de
que isto é uma mal engendrada
fantasia ?

Mas, vamos para a frente.
Continua Antônio Tina:

"que o mesmo dr. Leiria
sahiu então, de casa, em

CjHRISTIANO i>K SOUZA

PROCOPIO FERREIRA
Vieram, hontem, ó noite, dar-

no* o sen abraça dc despedida,
Cises dai* oranda vultos da
Ihealra brasileira, i^lho» and*
aas da director desta casa.

ühristlano do Sousa è a gia»
ria de tradições immartae*, u
mestre de Ioda uma geração dc
arlislãs.

Pracoplo, o talento, a proje*
cçãa nova dessa orle que cons»
Mae, nus civilizações, o apogen
das culturas.

UM ARTISTA DO LÁPIS
)0(

O formoso trabalho aUcgori*.
co, que é. innegavelmente, Q
"clichê" que illuatra a noaaa
primeira pagina, dcvemol-o ao
lápis do joven c inteiligento
conterrâneo José dc Lima Brit«
to, moço quo vem de concluir o
curso do Lyceu.

Nos nossos círculos estudan-
taes e artísticos o talento de Li-
ma Britto, nesse particular, já
é de sobejo conhecido.

Ao nosso publico, porém, era
estranho o valor artístico do fu-
tu roso cearense, ora, lançado
por "Pátria Nova", num movi-
mento de justiça, de que nós
mesmos nos envaidecemos.

— DB. —
ALBERTO SILVA MILFONT

CONSULTÓRIO:
Rua Cel. Guilherme Rocha, n.

151, das 7 1|2 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(249—13 sgs.

¦TAHI .." CIRCULARA'
HOJE

-ílflli-
Cireulatá hoje, aendo diatri*

tmidu entro oa frt*iuentadorea
do "Moderno" a bem feita ro-
vista einemaUea e mundana
"Tahi..."

?'Tahi...°. vem reíerta de oo.
lima matéria, collaboração do
pennas adentrado* do nosso
meio intellectual e ornada da
magnífico* "clichê*" tendo, á
eai*a» uma elegante trichromia.

O novel magazxine obedecerá
a dlrecçáo doa srs. Heitor Mar*
çal c Agostinho dc Paula Vian-
na.<Mrahi...*\ que, decerto, so
impora, em pouco tempo, está,
por muitos motivos, fadada tf
galhardo suecesso.

ATTENCÃO
Não comprem nem en-

commendem seus moveis
sem primeiro visitar a Mo-
velaria Popular, a quc ven-
dc mai.s barato c tem me-
lhor gosto.

95-RUA S. PAULO-95
(233

DECRETO 1292
Decretado está, que todo

mundo social de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (110

LINHO BELGA EM IODAS AS
CORES

16$000, metro
(2 mts. largura)

Vende A SYMPATHIA
Rua F. Peixoto, n. 224

(211—5 alts.

BRIM BRANCO DE UNH0120
Recebeu a "MASSILIA"

Rua Floriàno Peixoto, num. 236
(197—5 vs. ais.

QUEM FOI QUE DISSE t
Quo o café Iracema nâo é tor-

rado com o legitimo de Baturl*^
té? (N. 109

COLLOSSAL SORTIMENTO DE
VOILES

SUISSO BRANCO E CORES
tem A SYMPATHIA

* Boa F. Peixoto, n. 224"(211—5 alts,

MEIAS "TOSCA"
PARA CREANÇA

Todos os tamanhos e Cores

Na "MASSILIA"
Rua Floriàno Peixoto, num. 230

(197—5 vs. ais.,

um automóvel de praça cu-
jo numero o declarante não
sabe nem a quem pertence,
levando.lhe o declarante
na boléa do carro, ao lado
do "chauffeur";

"que o declarante não sa-
be quem seja";

"que o automóvel nessa
viagem, sahindo da rua dr.
Antônio Pompeu, onde se
acha edificada a casa de
morada do dr. Leiria de
Andrade, tomou pela li-
nha de bonde do calçamen-
to de Mecejana vindo ter á
Praça do Ferreira, onde pa-
rou, descendo o dr. Leiria
em companhia do declaran-
te";

"que em seguida toma-
ram pela travessa das Trin-
cheiras (Cel. Liberato Bar.
roso) dobrando á direita,
na rua Barão do Rio Bran-
co, por onde se dirigiram a
pé até á construcção do e-
dificio que se está fazendo
á rua Barão do Rio Branco,
esquina da rua São Pau-
lo";

"que, no trajecto com-
prehendido entre o local em
que o respondente deixou
o automóvel com o dr. Lei-
ria e o da referida cons-
trucção é que ambos en-
contraram o dr. Virgílio Go_
mes a quem conheceu nes-
sa oceasião";"que logo que o dr. Lei-
ria avistou o dr. Virgílio

puxou o seu revolver e en-
tregou-o ao respondente,
determmando-lhe QUE A*
COMPANHASSE O DR.
VIRGÍLIO GOMES, tornou*
nando o dr. .Leiria á ira*
vessa".

Há coisas que a gente fica a-
bismado de vêr e ouvir como ei-
laá se fazem !

Ora, um rapaz ignorante que
não sabe ler, escrever e contar,
e que nunca vem á cidade, diz
com toda a empáfia:"que sahiu de casa em um

automóvel de praça, cujo
numero o declarante não
sabe, nem a quem perlen*
ce !

Quem é que não está vendo o
rabinho do gato ?

Era preciso que o rapaz dis-
sesse que o automóvel era de
praça, não era o meu, para quetudo desse certo, coincidindo
com uma historia antiga, mas
muito conhecida: a de um ra-
paz, de mescla, que vinha, uma
certa noite, na boléa de um au-
tomo vel...

Mas, quem ensinou, ensinou
demais.

Ensinou que o carro era de
praça e do qual elle não sabia
o numero e que, também, não
sabia quem era seu dono, E
quem é que sabe a quem per-tence lim carro de praça ?

Quem é que indaga pôr isso ?
LEIRIA DE ANDRADE

NOTA: — Contiuarcmos ter.
ca-feira próxima.
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